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1. Metodologia da Autoavaliação 
 

1.1. Fundamentação 

“A autoavaliação das escolas deve ser um processo construído no respeito pela autonomia dos 

profissionais e das comunidades educativas, desejado e assumido por estes como uma necessidade de 

conhecimento profundo, sistemático e crítico da respetiva realidade social, organizacional e educacional, 

sem imposições administrativas ou quaisquer consequências suscetíveis de ser interpretadas ou 

representadas como sanções negativas, ou seja, um processo comprometido com determinados valores, 

de natureza essencialmente formativa e conducente a uma melhoria global e sustentada de todos os 

dispositivos, estratégias e práticas que visem uma educação de qualidade em termos científicos, 

pedagógicos e democráticos.”1 

A autoavaliação do ensino não superior surge como imperativo legal através do artigo 6.º da Lei n.º 

31/2002, de 20 de dezembro, que a estabelece como obrigatória, desenvolvendo-se em permanência com 

o apoio da administração educativa, assentando a sua análise nos seguintes parâmetros: 

a) Grau de concretização do projeto educativo e modo como se prepara e concretiza a educação, o 

ensino e as aprendizagens das crianças e alunos, tendo em conta as suas características 

específicas; 

b) Nível de execução de atividades proporcionadoras de climas e ambientes educativos capazes de 

gerarem as condições afetivas e emocionais de vivência escolar propícia à interação, à 

integração social, às aprendizagens e ao desenvolvimento integral da personalidade das 

crianças e alunos; 

c) Desempenho dos órgãos de administração e gestão das escolas ou agrupamentos de escolas, 

abrangendo o funcionamento das estruturas escolares de gestão e de orientação educativa, o 

funcionamento administrativo, a gestão de recursos e a visão inerente à ação educativa, 

enquanto projeto e plano de atuação; 

d) Sucesso escolar, avaliado através da capacidade de promoção da frequência escolar e dos 

resultados do desenvolvimento das aprendizagens escolares dos alunos, em particular dos 

resultados identificados através dos regimes em vigor de avaliação das aprendizagens; 

e) Prática de uma cultura de colaboração entre os membros da comunidade educativa. 

 

1.2. Modelo de Autoavaliação 2022/23 

De modo a pôr em prática este processo foi concebido um modelo adequado ao objeto de avaliação, 

nomeadamente o Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL).  

Foi decidido pela EOA, que o modelo a adotar deveria perspetivar-se de acordo com o Projeto 

Educativo 2022-2024, nomeadamente, com as linhas de ação nele definidas:   

● L.1 | OS RESULTADOS – que engloba os resultados académicos, os resultados sociais e 

o reconhecimento da comunidade.  

● L.2 |A PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO – que engloba a oferta educativa, 

planeamento e articulação e monitorização no processo de aprendizagem, avaliação das 

aprendizagens e os apoios educativos.  

● L. 3| A ORGANIZAÇÃO E A GESTÃO ESCOLAR – que engloba a gestão organizacional 

e dos recursos, a conceção e o planeamento e o desenvolvimento das atividades, os 

 

1 Afonso, Almerindo Janela (2010). Notas sobre auto‐avaliação da escola pública como organização 

educativa complexa. Revista ELO 17 – Setembro de 2010, Centro de Formação Francisco de Holanda, p. 
17.  
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procedimentos internos, a informação e comunicação, as lideranças, e a cultura 

organizacional.  

● L. 4| A AUTOAVALIAÇÃO E REGULAÇÃO – que engloba: a organização e planeamento 

estratégico da autoavaliação, a divulgação e a reflexão sobre os resultados e planos de 

melhoria. 

Assim sendo, estabeleceu-se como quadro de referência do modelo de autoavaliação: 

- Lei 31/2002, de 20 de dezembro (referente externo) 

- Projeto Educativo do AEL 2022-2024 (referente interno) 

Na metodologia a implementar será também tido em conta o quadro de referência da avaliação 

externa definido pela Inspeção Geral da Educação no âmbito do Terceiro Ciclo de Avaliação Externa das 

Escolas: 2018-(...). 

 
 
Tabela 1 - Modelo de Autoavaliação 2022/23 

 

1.3. Divulgação do processo de Autoavaliação 
 
Uma das prioridades da equipa de autoavaliação foi o envolvimento e participação alargada de toda 

a comunidade escolar. Foi elaborado um folheto que foi distribuído pela escola e disponibilizado na página 

de internet do Agrupamento. Foram também enviadas por correio eletrónico, pela Direção do 

Agrupamento, comunicações a todos os docentes e pessoal não docente, alunos e EE, anunciando a 

aplicação dos respetivos inquéritos. Também os DT divulgaram o processo junto dos alunos e EE, através 

da classroom de cada turma.  

No site do AEL, no Menu “Institucional/Instrumentos de Gestão”, estão divulgados os relatórios de 

autoavaliação. Alguns dos resultados da AA foram também partilhados com a comunidade através das 

reuniões com as APEE e através da comunicação social local.  

Uma subpasta, no Dossiê da EOA, intitulada “Observatório do AEL” encontra-se partilhada a todos 

os que possuam um endereço eletrónico institucional (@aglousa.com), estando a ligação acessível através 

da intranet do AEL. Todos os relatórios/notas informativas produzidos pelo Observatório nos últimos três 

anos letivos estão disponíveis para consulta, quer relativos a resultados escolares e metas, autoavaliação 

e plano de melhoria. 

http://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
http://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
https://drive.google.com/drive/folders/1yPbg9Hh0os_hPMsW6YzVGshssMg9JNJk?usp=sharing
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Esteve sempre disponível um endereço de correio eletrónico para o qual podiam ser enviadas 

quaisquer propostas, opiniões ou pedidos de esclarecimentos endereçadas à equipa de autoavaliação do 

AEL: autoavaliacao_ael@aglousa.com. 

 

1.4. Seleção de instrumentos de avaliação 

Para além dos dados referentes a resultados escolares, monitorizados em anos anteriores, e 

respetiva evolução dos mesmos, determinou-se a utilização como instrumentos de análise: inquéritos aos 

setores da comunidade educativa, relatórios finais e PAA base de dados infoEscolas do Ministério de 

Educação e entrevistas (semiestruturadas) a amostras de setores da comunidade educativa com o intuito 

de validar os resultados dos inquéritos. 

 

 

 

 

 

 

mailto:autoavaliacao_ael@aglousa.com
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2. Resultados académicos, sociais, inclusão e (in)disciplina  

2.1. Resultados Escolares do ano letivo 2022/23 (tabelas comparativas com anos letivos anteriores) 
 

As metas calculadas para o ano letivo 2022/22 tiveram por base os valores dos últimos três anos letivos, somando um ponto percentual, com alguns ajustes 

pontuais a algumas disciplinas: EV, ET e EF dos 2.º e 3.º ciclos do EB e GDA e Filosofia do ES (CP de 09/09/2022 – ver apêndices 1 e 2). Nas células usa-se um 

código de três cores consoante a meta foi atingida e superada (verde), se atingiu a taxa de tolerância (amarelo) o não foi atingida a taxa de tolerância (vermelho). 

Na maioria dos indicadores de qualidade e em acordo com o PE2022/24, foi considerada uma taxa de tolerância de 2%. 
 

2.1.1. Resultados escolares do ano letivo 2022/23 e comparação com as metas definidas 

OBJETIVOS CICLO DE ENSINO 

Resultados 

METAS 2022/23 INDICADORES 
19/20 20/21 21/22 22/23 

Reduzir a taxa de 
abandono escolar. 

1.º CEB 0,52% 0,39% 0,0% 0,0% 

0,00% Taxas de abandono escolar. 
2.º CEB 0,0% 0,0% 0,0% 0,31% 

3.º CEB 0,0% 0,20% 0,0% 0,20% 

SEC (regular) 0,0% 0,80% 0,0% 0,69% 

Aumentar a taxa 
de sucesso 
escolar no Ensino 
Básico. 

1.º CEB 

1.º ano 99,1% 100 100,0% 100,0% 100,0% 

Taxas de transição, por ano de 
escolaridade, calculadas a partir 
das pautas de resultados 
escolares finais do 3.º 
período/2.º semestre. 

2.º ano 94,4% 98,2% 97,1% 97,1% 97,57% 

3.º ano 99,3% 100% 100,0% 98,1% 100,0% 

4.º ano 100,0% 97,3% 95,7% 98,4% 98,67% 

2.º CEB 

5.º ano 100,0% 96,9% 97,4% 98,8% 99,10% 

6.º ano 100,0% 97,7% 98,1% 96,9% 99,60% 

3.º CEB 

7.º ano 95,9% 95,1% 96,6% 95,8% 96,87% 

8.º ano 98,9% 98,0% 92,4% 95,2% 97,43% 

9.º ano 97,6% 98,9% 92,8% 93,8% 97,43% 

Tabela 2 - Taxas de abandono escolar e de sucesso escolar no EB 
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OBJETIVOS 
CICLO DE 
ENSINO 

Resultados 
METAS 2022/232 INDICADORES 

19/20 20/21 21/22 22/23 

 
Melhorar a qualidade do 
sucesso escolar no 
Ensino Básico. 

1.º 
CEB 

1.º ano 97,2% 88,7% 98,40% 88,5% 95,77% 
 

 2.º ano 91,4% 95,5% 85,4% 93,8% 91,77% 

Taxa de alunos sem 
qualquer nível insuficiente/ 
inferior a três. 

 
3.º ano 95,4% 88,5% 98,3% 94,1% 95,07% 

 
4.º ano 92,3% 89,9% 86,9% 92,5% 90,70% 

2.º 
CEB 

5.º ano 88,8% 81,9% 83,3% 79,4% 85,67% 

 
6.º ano 82,6% 81,7% 84,2% 76,9% 83,83% 

3.º 
CEB 

7.º ano 69,8% 64,1% 75,6% 75,2% 70,83% 

 
8.º ano 68,7% 66,5% 58,9% 62,6% 65,70% 

 
9.º ano 63,9% 67,7% 59,2% 48,6% 64,60% 

Aumentar a taxa de 
sucesso escolar no 
Secundário. 

10.º ano 
100% 91,9% 95,3% 93,7% 96,73% 

Taxas de transição, por ano 
de escolaridade, calculadas 
a partir das pautas finais. (2) 

11.º ano 
95,6% 96,3% 96,7% 98,9% 97,20% 

12.º ano 
93,8% 93,8% 89,2% 97,7% 93,27% 

Melhorar a qualidade do 
sucesso escolar nos 
10.º, 11.º e 12.º anos. 

10.º ano 
81,4% 77,8% 71,2% 70,5% 77,80% 

Taxa de alunos sem 
qualquer classificação 
inferior a dez. 

11.º ano 
90,8% 82,9% 77,8% 91,2% 84,83% 

12.º ano 
92,3% 90,1% 87,8% 98,9% 91,07% 

Reduzir o número de 
processos disciplinares. 

AEL 
10 25 16 

29 
16,2 

(média 3 anos – 5%) 
Número de processos 
disciplinares. 

Tabela 3 - Taxas de qualidade do sucesso escolar no EB e ES 

 

2 As metas calculadas para o ano letivo 2022/22 tiveram por base os valores dos últimos três anos letivos, somando um ponto percentual, com alguns ajustes pontuais a algumas 
disciplinas :EV, ET e EF dos 2.º e 3.º ciclos do EB e GDA e Filosofia do ES (CP de 09/09/2022 – ver apêndice 1). 
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Não obstante as células desatacadas a vermelho, em muitos indicadores os valores são elevados (acima de 90%) e a variação noutros indicadores não se 

afasta significativamente das metas, refletindo o impacto nas aprendizagens e são expressão do bem-estar socioemocional no período pós pandemia, bem como 

da entrada de alunos imigrantes ao longo do ano escolar. Estas situações estão identificadas em diversos estudos e também estão identificadas pelo Ministério 

da Educação em diversos estudos e documentos, sendo necessário tempo e meios humanos para ser possível implementar um Plano de Recuperação das 

Aprendizagens eficaz, que possibilite a recuperação e consolidação das aprendizagens e uma melhoria efetiva do bem-estar e um aumento do desempenho dos 

alunos. 
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2.1.3. Sucesso Escolar por Disciplina (Percentagem de Positivas) – comparação dos últimos 3 anos letivos 

✓ 1.º CEB 

Disciplinas 
1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano 

20/21 21/22 22/23 20/21 21/22 22/23 20/21* 21/22 22/23 20/21 21/22 22/23 

Português 92,7 98,4 88,3 96,3 91,2 94,4 93,5 99,1 97,1 96,5 93,7 97,5 

Matemática 92,7 99,2 96,0 98,5 92,2 96,1 95,1 99,1 97,1 89,4 95,0 94,2 

Estudo do Meio 99,2 100,0 99,3 100,0 99,0 100,0 98,2 100,0 100,0 99,4 98,1 99,2 

Inglês 
Não se 
aplica 

-- -- 
Não se 
aplica 

-- -- 100,0 100,0 99,0 99,3 100,0 100,0 
 

 

 

✓ 2.º CEB (Sucesso escolar - Percentagens de classificações positivas) 

Disciplinas 
5.º ano 6.º ano 

20/21* 21/22 22/23 20/21* 21/22 22/23 

Português 91,8 94,0 90,3 96,1 96,8 89,0 

Inglês 99,5 98,7 95,5 98,8 98,7 98,7 

História de Geografia de Portugal 97,7 96,0 92,9 97,6 99,4 94,8 

Matemática 86,4 91,3 89 85,8 93,0 92,3 

Ciências Naturais 94,9 96,0 100 96,0 97,5 100,0 

Educação Visual 99,0 97,3 99,4 99,3 95,6 98,1 

Educação Tecnológica 99,5 96,0 100 99,3 94,3 94,8 

Educação Musical 98,8 99,3 100 99,3 99,4 99,4 

Educação Física 100 100 100 99,3 100,0 100,0 

TIC 97,4 99,3 98 97,3 97,5 99,4 
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CD 100 100 100 99,3 99,4 99,4 

CEA 100 100 100 100,0 100,0 100,0 

 

✓ 3.º CEB (Sucesso escolar - Percentagens de classificações positivas) 

Disciplinas 
7.º ano 8.º ano 9.º ano 

20/21 21/22 22/23 20/21 21/22 22/23 20/21 21/22 22/23 

Português 90,4 96,5 93,8 91,6 93,6 92,2 87,7 91,9 95,0 

Inglês 88,8 90,5 91,9 94,4 81,8 87,1 91,6 89,1 71,6 

Francês 94,5 94,4 95,8 93,7 88,2 90,9 95,4 95 95,1 

Espanhol 100 100 100 100 100 100 -- 100 100 

História 95,9 94,6 93,8 95,6 95,1 90,5 98,8 86,1 88,6 

Geografia 93,8 96,4 89,2 93,8 88,7 91 100 97,9 96,5 

Matemática 74,2 81,1 83,9 77,4 66,7 74,9 81,9 70 65,5 

Ciências Naturais 87,5 98,2 88,2 98,6 93 98,3 98,8 97,9 93,6 

Físico-Química 77,3 92,3 88,8 77,2 86,6 89,8 95,9 80,9 90,1 

Educação Visual 95,6 99,4 99,4 100 100 98,9 100 98,4 100 

CD 95,3 99,4 100 100 100 100 100 100 100 

Educação Física 100 98,8 100 98,5 100 98,9 100 100 99,3 

TIC 98,1 98,8 100 95,0 100,0 100,0 -- 100 100 

CEA 98,6 99,4 99,4 100 100 99,4 100 100 100 
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✓ SECUNDÁRIO (Sucesso escolar - Percentagens de classificações iguais/superiores a 10 valores) 
 

Disciplinas 
10.º ano 11.º ano* 12.º ano* 

20/21 21/22 22/23 20/21 21/22 22/23 20/21 21/22 22/23 

Português 94 96,9 92,2 91 92,9 98,9 99 96 98,8 

Inglês 96 94,7 84,0 95 98,3 100 -- --  

Espanhol 100 100 100 100 100 100 -- --  

História 81 
90,3 

 
93,3 

94 87,5 
96,3 

96 77,8 
92,9 

Geografia A 93 100 90,7 100 100 100 -- --  

Geografia C --   --   100 ---- 100 

Geometria Descritiva A 94 90,9 100 93 100 90,9 -- --  

Filosofia 98 97.9 93,8 100 95,2 98,8 -- --  

Psicologia --   --   100 100 100 

Matemática A 79 69,6 68,1 92 79,1 93,1 88 90,7 100 

Matemática Aplic. às Ciências Sociais 94 85,2 86,7 72 75 95,8 -- --  

Aplicações Informáticas B --   --   100 100 100 

Biologia e Geologia 88 97,9 98,0 100 97,7 95,0 -- --  

Biologia --   --   100 100 100 

Física e Química A 80 80,9 90,0 94 98,2 90,2 -- --  

Física --   --   100 100 100 

Economia A 100 100 100 100 100 100 -- --  
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Economia C --   --   100 100 100 

Educação Física 100 100 100 99 100 100 100 100 100 
 

 

2.1.4. Avaliação externa – Exames nacionais (1.ª fase) 

✓ 9.º Ano:2021/22 

 

* Considerou-se uma escala de cores com base na comparação entre a média de escola e a média nacional do exame. 

 

✓ 9.º Ano:2022/23 

 
 

* Considerou-se uma escala de cores com base na comparação entre a média de escola e a média nacional do exame.  
 

 

✓ Discipli
na 

CIF 

Exame do 9.º CFD 
Nacional 

% %* Nível 
 
 
  

Português 3,37 50,34 2,70 3,37 55% 

Matemática 3,17 46,71 2,59 3,17 45% 

Disciplina CIF 

Exame do 9.º CFD 

Nacional 
% %* Nível 

 
 
  

Português 3,29 55,4% 2,89 3,28 61% 

Matemática 3,05 38,4% 2,19 2,93 43% 
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Gráfico 1 - Comparação das classificações internas e classificações nos exames nacionais do 9.º ano 

 

Refira-se que a Português, 72,2% dos alunos teve classificação igual ou superior a nível 3, apesar de nenhum ter atingido o nível 5 ou o nível 1. A Matemática, 

apenas 35,6% dos discentes teve nível igual ou superior a 3 (33 alunos tiveram nível 1 e apenas 2 alunos atingiram o nível 5). As médias, em ambos os exames, 

são inferiores à média nacional, pelo que não atingem a meta. Tem se vindo a verificar um afastamento entre a média interna e a média do exame nacional no 9.º 

ano. 
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✓ 11.º ANO: 2021/22 

Disciplina CIF  
Exame 

(total)* 
CFD Nacional  

Taxa de conclusão 
transição%(1ª fase)** 

FQA 14,1 11,9 14,1 11,7 98,2% 

Biologia e Geologia 14,5 12,6 14,5 10,8 100% 

Filosofia 15,0 14,3 15,0 11,1 100% 

MACS 13,0 10,2 13,0 10,5 87,5% 

Geografia A 14,7 8,7 14,7 11,6 100% 

Economia A 16,5 13,2 16,5 11,8 100% 

Geometria Descritiva 15,7 10,0 15,7 10,4 100% 

* Considerou-se uma escala de cores de acordo com a comparação entre a média de escola e a média nacional do exame. 
** Manteve-se a escala de cores adotada para estabelecer o cumprimento de metas 21/22 aprovadas em CP (iguais a 19/20). 

 

✓ 11.º ANO: 2022/23 

Disciplina CIF*  
Exame 
(total)** 

CFD  Nacional  
Taxa de conclusão 

transição%  

FQA 12,5 10,6 12,5 11,2 92,7% 

Biologia e Geologia 13,1 11,1 13,1 11,4 100% 

Filosofia 14,1 12,7 14,1 11,1 100% 

MACS 14,6 12,7 14,6 12,1 91,7% 

Geografia A 15,4 10,2 15,4 10,9 100% 

Economia A 14,9 10,8 14,9 12,0 100% 

Geometria Descritiva 16,0 12,1 16,0 9,7 100% 

 *Média da classificação interna final da disciplina bianual de todos os alunos **Média de todas as provas de exame realizadas no AEL. Na taxa de conclusão manteve-se a escala de cores 

adotada para estabelecer o cumprimento de metas 22/23 
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✓ 12º ANO: 2021/22  

Disciplina CIF* 
Internos 

Exame 
(total)** 

CFD  Nacional  
Taxa de conclusão 

transição% (1ª fase) 

Português 13,4 10,2 13,4 10,9 97,3% 

Matemática A 14,8 13,4 14,8 11,9 98,1% 

História A 13,3 13,1 13,3 12,3 88,9% 
*Todos os alunos **Considerou-se uma escala de cores de acordo com a comparação entre a média de escola e a média nacional do exame (tolerância de 4 pontos). Na taxa de 
conclusão manteve-se a escala de cores adotada para estabelecer o cumprimento de metas 21/22 aprovadas em CP (iguais a 19/20). 

 

✓ 12º ANO: 2022/23 

Disciplina CIF*  
Exame 
(total)** 

CFD  Nacional  
Taxa de conclusão 

transição%  

Português 14,0 11,7 14,0 12,5 97,6% 

Matemática A 13,8 12,6 13,8 11,0 98,5% 

História A 
13,3 

9,3 
13,3 

11,5 92,9% 

* Média da classificação interna final da disciplina trianual de todos os alunos que concluíram a disciplina. **Média de todas as provas de exame realizadas no AEL. Na taxa de conclusão 

manteve-se a escala de cores adotada para estabelecer o cumprimento de metas 22/23 

 

A média das notas nos exames nacionais do ensino secundário da 1.ª fase, de todos os alunos que realizaram a prova na ESL nos exames com maior 

número de discentes (indicados nas tabelas anteriores), foi inferior à do ano anterior, apenas suplantando a do ano letivo 2020/21. Quando comparamos a média 

de escola com a média nacional, apenas em quatro disciplinas a média interna é superior (Filosofia, MACS, GD e Matemática A), atingindo a meta do PE 2022/24. 

Dos exames não referenciados nas tabelas, merecem menção o exame de Matemática B, com 18 provas realizadas, atingindo a média de 12,8 valores, quando a 

média nacional foi de 11,3, e o exame de Inglês, com 13 provas realizadas e média de 15,0 valores, quando a média nacional foi de 14,8. 

Em todas as disciplinas com exame, a média interna superou a média do exame (esta última que inclui alunos não internos), verificando-se uma diferença 

de 1,2 valores a Matemática e 1,4 valores a Filosofia e, no outro extremo, uma diferença de 4,1 valores a Economia A e 5,2 valores a Geografia A (o que não 

corresponde ao desempenho real do AEL, pois inclui alunos externos ao AEL, sendo este um indicador enviesado e deveria ser revisto pelo ME).  

Em termos de taxa de sucesso, 75% dos alunos obteve no exame nacional da 1.ª fase classificação superior a 9,4 valores a BG, 68% a FQA, 86% a GD, 

61% a Economia A, 70% a Geografia A, 90% a MACS, 50% a História A, e 76% a Matemática A e a Português. No total realizaram-se 293 provas de exame, 

havendo um total de 76% de provas com classificação igual ou superior a 9,5 valores. 
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Gráfico 2 - Evolução da média global dos exames do Ensino Secundário na Escola Secundária da Lousã e comparação com a média nacional 
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2.1.5. Concurso nacional de acesso ao ensino superior (1.ª fase) 

 

 

 

 

 

 

 
As percentagens calculadas anteriormente têm por base o número total de alunos que frequentaram o 12.º ano, no AEL, e o número de alunos que se 

candidataram através do AEL.  

Gráfico 3 - Alunos candidatos/colocados na 1.ª fase 
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Alunos candidatos/colocados na 1.ª fase de acesso 
ao Ensino Superior

Alunos colocados 1.ª opção Alunos colocados 2.º ou mais opções Alunos não colocados

Concurso nacional de acesso (1ª fase) 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Alunos candidatos ao ensino superior 
na 1ª fase:  

Número total de candidatos 70 45 67 85 95 97 108 

% dos alunos do 12º ano 60% -- -- 83% 92% 97% 99% 

Alunos colocados no ensino superior 
na 1ª fase:  

% dos alunos candidatos que foram 
colocados 

79% 89% 84% 91% 87% 87% 82% 

% dos alunos do 12º ano 56% -- -- 75% 81% 84% 82% 

Alunos colocados na 1ª opção, na 1ª 
fase:  

% dos alunos colocados na 1.ª opção 47% 73% 55% 58% 59% 57% 47% 
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Gráfico 4 - Alunos colocados por estabelecimento de ensino superior 

  
 

Mais uma vez, aumentou o número de alunos do AEL colocados na 1.ª fase de acesso ao ensino superior (89 discentes), sendo que destes 51 alunos foram 

colocados na primeira opção.  

A grande maioria dos alunos que se candidataram através do AEL na 1.ª fase, em 2023, foram colocados em estabelecimentos de ensino superior de Coimbra 

(68 alunos, 76,4%), distribuindo-se pela UC (29 alunos, 32,6%), pelo IPC (32 alunos, 36,0%) e pela ESEnfC (7 alunos, 7,9%). A Faculdade de Ciências e Tecnologia 

da UC foi a instituição com mais alunos colocados na 1.ª fase (20,2%), confirmando-se a tendência da escolha de cursos na área das ciências exatas, a que se 

podem também adicionar os 8 alunos colocados no ISEC.  
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2.2. Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão 
 

1.º Ciclo do Ensino Básico 
Tabela 4 - Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - 1.º ciclo 

1.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão 

A 

Nº de alunos 
de escalão 

B 

Nº de alunos 
de origem 
imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos com 
medidas 

adicionais 

150 24 29 6 4 

Port 30 0 16 53,3% 

20 5 2 Mat 20 0 15 75,0% 

EM 5 0 5 100,0% 
 

2.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão A 

Nº de alunos 
de escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos com 
medidas 

adicionais 

137 21 19 15 7 

Port 11 0 8 72,7% 

17 13 2 Mat 7 0 7 100% 

EM 1 0 1 100% 
 

3.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão A 

Nº de alunos 
de escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de sucesso 
das ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

108 19 11 8 0 

Port 20 0 17 85,0% 

10 8 1 Mat 20 0 15 75,0% 

EM 5 0 3 60,0% 
 

4.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão A 

Nº de alunos 
de escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de sucesso 
das ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos com 
medidas 

adicionais 

123 31 15 6 1 

Port 21 0 19 90,5% 

21 7 5 Mat 17 0 11 64,7% 

EM 6 0 5 83,3% 
 

 

Regista-se um aumento de alunos com escalão A ou B do SASE nos 1.º e 2.º anos e uma diminuição nos 3.º e 4.º anos, por comparação com o ano letivo 

anterior, correspondendo, no total, a 33% dos alunos matriculados no 1.º CEB. Os alunos propostos para apoio aumentaram no 1.º ano e diminuíram do 2.º e 4.º 

anos. No 1.º ano 13% dos discentes usufruíram de medidas universais (MU), 18% com medidas de suporte à aprendizagem (MSA), no 2.º ano 12% teve MU e 23% 

MSA, no 3.º ano 9% teve MU e 18% MSA, no 4.º ano 17% teve MU e 27% MSA, contabilizando-se 21% de discentes do 1.º CEB com MSA. 
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2.º Ciclo do Ensino Básico 
Tabela 5- Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - 2.º ciclo 

5.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão A 

Nº de alunos 
de escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos com 
medidas 

adicionais 

161 27 30 12 2 

Port 45 0 35 77,8% 

49 10 2 Mat 28 2 12 46,2% 

Ing 2 0 2 100,0% 
 

6.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão A 

Nº de alunos 
de escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos com 
medidas 

adicionais 

161 22 20 7 7 

Port 24 0 17 70,8% 

53 10 5 Mat 21 0 16 76,2% 

Ing 3 0 3 100,0% 
 

 

No 2.º CEB 31% dos alunos usufruíram de SASE. Verificou-se um aumento de alunos propostos para ACC no 5.º ano e uma diminuição no 6.º ano, por 

comparação com o ano letivo anterior. Cerca de um terço dos alunos foi alvo de MU e 38% tiveram MSA. 

 

3.º Ciclo do Ensino Básico 
Tabela 6- Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - 3.º ciclo 

7.º 

Ano 

Total de 
alunos 

da turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de 
alunos de 
escalão A 

Nº de alunos de 
escalão B 

Nº de alunos de 
origem imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

165 31 29 13 1 

Port 10 0 8 80,0% 

40 12 2 Mat 13 2 7 63,6% 

Ing 8 1 7 100,0% 
 

8.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão A 

Nº de alunos 
de escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos com 
medidas seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

186 34 24 10 0 
Port 27 3 17 70,8% 

47 23 4 
Mat 36 0 24 66,7% 
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9.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão A 

Nº de alunos 
de escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos com 
medidas 
seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

146 22 27 5 4 
Port 10 4 5 83,3% 

64 14 2 
Mat 8 1 2 28,6% 

 

 

Verifica-se uma percentagem de 34% de discentes com escalão A ou B do SASE. Nos 7.º e 8.º anos cerca de um quarto dos discentes teve MU (24% e 25%, 

respetivamente), subindo este valor para 44% no 9.º ano. No 9.º ano, mais de metade dos alunos matriculados teve MSA (55%). 

 

Ensino Secundário (regular) 
Tabela 7- Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - ensino secundário 

10.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão A 

Nº de alunos 
de escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de sucesso 
das ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos com 
medidas adicionais 

111 13 12 3 4 

Port 4 1 2 66,7% 

26 6 7 
Mat 16 2 4 28,6% 

Ing 5 2 1 33,3% 

Fr 3 0 2 66,7% 
 

11.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão A 

Nº de alunos 
de escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

92 9 5 4 2 

Port 1 0 1 100,0% 

32 7 7 
Mat 13 0 13 100,0% 

FQA 3 0 3 100,0% 

BG 12 2 10 100,0% 
 

12.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão A 

Nº de alunos 
de escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

86 5 10 2 0 
Port 2 0 2 100,0% 

10 1 0 
Mat 11 6 5 100,0% 

 

 

Houve uma percentagem de 19% dos alunos do ES que usufruíram de SASE. Quanto às medidas de suporte à aprendizagem, destaca-se o 11.º ano com 

35% dos alunos com MU e apenas 12% no 12.º ano. No total, um terço dos discentes do ES tiveram MSA. 
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Ensino Profissional 

Tabela 8- Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão - ensino profissional 

10.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão A 

Nº de alunos 
de escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de sucesso 
das ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

24 1 7 0 0  0 0 0 0,0% 4 5 5 
 

11.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão A 

Nº de alunos 
de escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de 
sucesso das 
ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

20 0 1 0 0 Port 0 0  0,0% 0 4 1 
 

12.º 

Ano 

Total de 
alunos da 

turma 

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso 

Nº de alunos 
de escalão A 

Nº de alunos 
de escalão B 

Nº de alunos de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos oriundos de 
grupos culturalmente 

diferenciados 
Disc 

Nº de alunos 
propostos para 

ACC/Apoio 

Nº de alunos 
excluídos do 
ACC/Apoio 

Nº de alunos que 
obtiveram nível 

positivo 

Taxa de sucesso 
das ACC Apoio 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de alunos com 
medidas adicionais 

22 3 2 0 0  0 0 0 0,0% 4 1 0 
 

 
Apesar do aumento de alunos com escalão ASE e nalguns anos de escolaridade também o de alunos com MAS e MU, o AEL tentou dentro dos recursos 

disponíveis, apoiar os alunos que beneficiaram das medidas de suporte à aprendizagem e as taxas de sucesso foram, na maioria dos casos, de 100%, estando 

justificadas as situações em que do ponto de vista técnico pedagógico a transição dos alunos não era o mais benéfico. Os resultados percentuais podem ser mais 

acentuados nos anos com mais turmas reduzidas, comparativamente a anos escolares com menor numero de turmas reduzidas. 

 Tabela 9 - Taxas de transição de alunos com medidas de suporte à aprendizagem 

 

 

    

 

 

 

 

 

Taxa de transição de alunos com NE 

  Com 
medidas 

universais 

Com 
medidas 
seletivas 

Com 
medidas 

adicionais 

1º ano 100,0% 100,0% 100,0% 

2º ano 82,4% 92,3% 100,0% 

3º ano 100,0% 100,0% 100,0% 

4º ano 95,2% 100,0% 100,0% 

Taxa de transição de alunos com NE 

  Com 
medidas 

universais 

Com 
medidas 
seletivas 

Com 
medidas 

adicionais 

5º ano 98,0% 100,0% 100,0% 

6º ano 96,2% 80,0% 80,0% 

  

7º ano 85,0% 91,7% 100,0% 

8º ano 83,0% 100,0% 100,0% 

9º ano 87,5% 92,9% 100,0% 

Taxa de transição de alunos com NE 

  Com 
medidas 

universais 

Com 
medidas 
seletivas 

Com 
medidas 

adicionais 

10º ano 76,9% 83,3% 100,0% 

11º ano 96,9% 100,0% 100,0% 

12º ano 90,0% 100,0% -- 

 

EP 62,5% 100,0% 100,0% 
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Programa de Mentorias 
No Programa de Mentorias, no ano letivo 2022/23, estiveram envolvidos 60 alunos (mentores e mentorandos). Os mentores/mentorandos frequentavam, 

principalmente, os 11.º, 12.º e 10.º 7.º e 9.º anos. De acordo com a análise dos inquéritos realizados no final do ano letivo, o principal tipo de mentoria foi a “Mentoria 

Social e Académica” (75%), seguido das “Mentoria Assimétrica em Sala de Aula” (12,5%) e “Mentoria Académica de Grupo” (12,5%). A autoavaliação dos resultados 

do trabalho dos mentores foi muito positiva, tendo a maioria considerado ter sentido apoio do(s) professores/diretores de turma no processo de mentoria (81,3%). 

Gráfico 5 - Percentagem de alunos que frequentaram o Plano de Mentoria 2022/23 

 

2.3. Percursos Diretos 

 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário 

Tabela 10 - Percursos diretos totais, em alunos com medidas de suporte à aprendizagem e em alunos com apoio social 

4.º ano 

Percursos diretos 
(sem retenções no ciclo) 

Nº de 
alunos 

sem 
retençõe

s no 
ciclo 

Nº de alunos com 
necessidades 

específicas 
(medidas seletivas / 

adicionais) 
sem retenções no 

ciclo 

Nº de 
alunos com 

SASE 
(escalões) 

sem 
retenções 
no ciclo 

108 3 26 

Taxa Taxa Taxa 

87,8% 25,0% 56,5% 
 

6.º Ano 

Percursos diretos 
(sem retenções no ciclo) 

Nº de 
alunos 

sem 
retenções 
no ciclo 

Nº de alunos com 
necessidades 

específicas 
(medidas seletivas / 

adicionais) 
sem retenções no 

ciclo 

Nº de 
alunos com 

SASE 
(escalões) 

sem 
retenções 
no ciclo 

150 11 39 

Taxa Taxa Taxa 

93,2% 73,3% 92,9% 
 

9.º Ano 

Percursos diretos 
(sem retenções no ciclo) 

Nº de 
alunos 

sem 
retençõe

s no 
ciclo 

Nº de alunos com 
necessidades 

específicas 
(medidas seletivas / 

adicionais) 
sem retenções no 

ciclo 

Nº de 
alunos com 

SASE 
(escalões) 

sem 
retenções 
no ciclo 

119 14 37 

Taxa Taxa Taxa 

81,5% 87,5% 75,5% 
 

12.º Ano (regular) 
 

Percursos diretos 
(sem retenções no ciclo) 

Nº de 
alunos 

sem 
retençõe
s no ciclo 

Nº de alunos com 
necessidades 

específicas 
(medidas seletivas / 

adicionais) 
sem retenções no 

ciclo 

Nº de 
alunos 

com SASE 
(escalões) 

sem 
retenções 
no ciclo 

82 1 15 

Taxa Taxa Taxa 

95,3% 100,0% 100,0% 
 

12.º ano (profissional) 

Percursos diretos 
(sem retenções no ciclo) 

Nº de 
alunos 

sem 
retenções 
no ciclo 

Nº de alunos com 
necessidades 

específicas 
(medidas 
seletivas / 
adicionais) 

sem retenções no 
ciclo 

Nº de alunos 
com SASE 
(escalões) 

sem 
retenções no 

ciclo 

19 1 5 

Taxa Taxa Taxa 

86,4% 100,0% 100,0% 
 

O indicador Percurso Direto assinala uma subida no 12.º ano e uma descida no 9.º ano, por comparação com o ano letivo anterior. 
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2.4. Quadro de Mérito Académico 
 

O número total de alunos de Quadro de Mérito Académico reduziu-se nos 2.º e 3.º CEB, com menos 61 discentes, com particular incidência no 9.º ano. No 

ES o número não sofreu grande alteração em relação ao ano anterior, realçando-se o aumento verificado no 10.º ano. 

Gráfico 6 - Número de alunos no Quadro de Mérito Académico/Excelência 

 
 
Gráfico 7 - Percentagem de alunos que integraram o Quadro de Mérito Académico 
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2.5. Cidadania e Desenvolvimento 

De acordo com o respetivo relatório da Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola (EECE) do AEL e da análise dos dados nele constantes, a equipa 

da EECE continua a fazer uma avaliação muito positiva da execução da Estratégia no AEL, já que para além dos bons resultados obtidos pelos alunos, continua a 

registar-se uma boa articulação entre CD e outros projetos/parceiros do AEL. Em termos de resultados, constata-se que 92,3% dos alunos do 1.º CEB obtiveram 

menções iguais ou superiores a Bom, que 84,6% dos do 2.ºCEB e 71,2% dos do 3.º CEB, obtiveram níveis iguais ou superiores a 4. Destaca-se ainda um maior 

agrado por parte dos alunos do secundário relativamente ao funcionamento desta área disciplinar por comparação com o ano letivo anterior. Relativamente aos 

outros graus do ensino básico, esta satisfação e reconhecimento sobre a importância de CD já eram patentes nos anos anteriores e mantém-se.  

Entre as sugestões apresentadas pelos docentes com vista à melhoria das práticas, destaca-se que: os docentes do 2.º e 3.º CEB solicitam que a disciplina 

passe a anual e os do 3.º CEB solicitam ainda a redução da quantidade de questionários que são aplicados aos alunos e professores, não apenas de CD mas 

outros (AFC, autoavaliação e projetos de parceiros), embora sem terem apresentado alterativas para que o AEL consiga assegurar a monitorização da 

implementação das atividades de CD, de AFC, da autoavaliação e de projetos de parceiros. De referir que os docentes do 1ºCEB não apresentaram qualquer 

sugestão de melhoria. 

Em termos de necessidades de formação, verifica-se que no Pré-escolar apenas as educadoras de 2 Jardim de Infância referiram essa necessidade no 

domínio da Interculturalidade, do Risco e na Metodologia de Trabalho de Projeto. No 1ºCEB são os docentes do 1º e 4ºano que referem sentir maior necessidade 

de formação, sobretudo nos domínios pertencentes ao 1º grupo e que são obrigatórios para todos os ciclos de ensino. No 2.º CEB, é entre os docentes que 

lecionaram o 6.º ano que é mais sentida essa necessidade em vários dos domínios abordados e também em Metodologia de Trabalho. No 3.º CEB também há 

alguma necessidade, sendo esta mais expressiva entre os docentes que lecionaram no 7º e 8ºano. No ensino secundário, praticamente não há necessidade de 

formação. 

A equipa da EECE constatou, este ano letivo, que um elevado número de docentes e alunos não responderam aos questionários enviados, o que poderá 

estar correlacionado com o elevado número de questionários a que docentes e alunos tiveram que responder. Tal como referido na introdução a leitura dos dados 

apresentados poderia ser diferente, sem a contingência relatada. 

 

2.6. Autonomia e Flexibilidade Curricular 

 
No âmbito da AFC as escolas podem gerir até 25 % do total da carga horária por ano de escolaridade (cf. art.º 12.º do DL nº 55/2018, de 6 de julho). 

A Autonomia e flexibilidade curricular (AFC) é definida como a faculdade conferida à escola para gerir o currículo dos ensinos básico e secundário, partindo 

das matrizes curriculares -base, assente na possibilidade de enriquecimento do currículo com os conhecimentos, capacidades e atitudes que contribuam para 

alcançar as competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.  

O Índice de Flexibilização do Agrupamento foi de 8,16%, que corresponde à percentagem média do número de tempos letivos curriculares dedicados à AFC 

no ano letivo 2022/23, descendo ligeiramente em relação ao ano anterior (8,62 em 2021/22).  Salienta-se que que os 1.º CEB e o ensino secundário são os níveis 

em que não há disciplinas de oferta de escola, mas a flexibilização curricular apresenta valores mais elevados. Numa analise mais refinada dos dados, constata-se 

haver turmas com um desempenho superior ao valor médio apresentado no quadro, e outras em que a flexibilização foi praticamente nula, sendo a planificação das 

aprendizagens essenciais e a articulação curricular uma responsabilidade da equipa educativa de cada turma. 
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Tabela 11 - Percentagens de tempos letivos dedicados a AFC 

Nível de Ensino Ano de 

escolaridade 

Média das 

percentagens 

das turmas 

Global por 

nível 

1.º Ciclo do EB 1.º ano 12% 

12% 2.º ano 12% 

3.º ano 12% 

4.º ano 12% 

2.º Ciclo do EB 5.º ano 6,26% 7,50% 
6.º ano 8,74% 

3.º Ciclo do EB 7.º ano 5,10% 
5,29% 8.º ano 5,97% 

9.º ano 4,81% 

E. Secundário (regular) 10.º ano 5,19% 
8,16% 11.º ano 6.14% 

12.º ano 12,18% 

 

2.7. Certificação EQAVET 
 

O Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e Formação Profissionais (Quadro EQAVET), consagrado pela Recomendação 

de 18 de junho de 2009 do Parlamento Europeu e do Conselho de Ministros da União Europeia, foi concebido para melhorar o Ensino e Formação Profissional 

(EFP) no espaço europeu, colocando à disposição das autoridades e dos operadores ferramentas comuns para a gestão da qualidade, promovendo a confiança 

mútua, a mobilidade de trabalhadores e de formandos e a aprendizagem ao longo da vida.  

O EQAVET é um instrumento a adotar de forma voluntária, que permite documentar, desenvolver, monitorizar, avaliar e melhorar a eficiência da oferta de 

EFP e a qualidade das práticas de gestão, implicando processos de monitorização regulares, envolvendo mecanismos de avaliação interna e externa, e relatórios 

de progresso, estabelecendo critérios de qualidade e descritores indicativos que sustentam a monitorização e a produção de relatórios por parte dos sistemas e 

dos operadores de EFP, e evidenciando a importância dos indicadores de qualidade que suportam a avaliação, monitorização e garantia da qualidade dos sistemas 

e dos operadores de EFP.  

Com base nos indicadores estabelecidos pela Equipa EQAVET para análise, elaborou-se um conjunto de questões relevantes para colocar aos alunos em 

formação e aos formadores, no ano letivo 2022/2023. As questões foram distribuídas por quatro domínios: ensino e aprendizagem, avaliação, clima de escola/sala 

de aula, competências e atitudes dos alunos terminando com uma questão para avaliação global e um pedido de sugestões de melhoria. Obtiveram-se 18 respostas 

de formadores e 59 respostas de alunos. Em relação às respostas dos alunos, na quase exclusividade dos itens acontece, face aos anos anteriores, uma ligeira 

diminuição da perceção de satisfação dos alunos, consubstanciada na diminuição do nível 4 de satisfação. Não sendo, de uma maneira geral, diminuições 
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significativas, são, contudo, o aspeto mais relevante do resultado deste inquérito. Em relação aos docentes, pode afirmar-se que há uma evolução positiva na 

perceção dos docentes relativamente aos itens ligados ao “Ensino e Aprendizagem” e “Avaliação”, mas uma negativa referente ao “Clima de escola/sala de aula”, 

sendo que o AEL deverá continuar a promover uma política de melhoria, reforçando em particular os aspetos em que a tendência do nível de satisfação por parte 

dos docentes indica oportunidades de melhoria. O período de certificação EQAVET terminou em julho de 2023, não havendo do lado do ME quaisquer  indicações 

e apoios financeiros às escolas para a renovação do processo de certificação EQAVET. 

 

2.8. Plano de Ação de Desenvolvimento Digital de Escola (PADDE) 

A monitorização das ações do PADDE foi feita semestralmente pela Equipa, em documento próprio, tendo a última decorrido no início do mês de julho de 

2023. Este ano letivo, no total, foram priorizadas 32 ações/atividades no PADDE do AEL:  

● 7 da Dimensão Tecnológica e Digital; 

● 9 da Dimensão Pedagógica; 

● 16 da Dimensão Organizacional. 

 De acordo com os dados da última monitorização do PADDE, todas as ações previstas foram iniciadas à exceção de uma da Dimensão Organizacional por 

falta de verba e outra que foi cancelada, da Dimensão Tecnológica, por não estarem reunidas as condições técnicas, humanas e financeiras mínimas para avançar 

com a sua implementação. Globalmente, o grau de concretização das ações previstas no PADDE do AEL foi de 94%. No entanto, de acordo com a avaliação 

efetuada pela Equipa, 50% das medidas iniciadas requerem continuidade no próximo ano letivo (Gráfico 8). 

Gráfico 9 - Grau de concretização das ações por dimensão do PADDE 

 

 A análise comparativa dos resultados globais do questionário “SELFIE 2020-2021” com os do “SELFIE 2022-2023” permite verificar que existiu, em média, 

em todas as oito áreas temáticas do SELFIE, um aumento de cerca de 0,1 conforme o quadro em anexo (Fig. 2). Numa escala de 0 a 5, globalmente, o AEL 
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posicionou-se no nível 3,6 e continuou a evidenciar resultados positivos em todas as áreas. Embora ténue, considera-se que houve uma evolução positiva nestes 

dois últimos anos, consequência do impacto positivo de algumas ações do PADDE, no entanto, ainda existe margem para progressão em várias áreas, 

nomeadamente nas áreas B - Colaboração e Trabalho em Rede, C - Infraestruturas e Equipamentos, F - Pedagogia: aplicação em sala de aula e G - Práticas de 

avaliação, onde se obtiveram resultados inferiores. Destaca-se positivamente a área E - Pedagogia: apoios e recursos que obteve o valor mais elevado.  

Tabela 12 - Dados globais do SELFIE 

Áreas SELFIE Resultados Globais SELFIE 
2021 (média)* 

Resultados Globais SELFIE 
2023 (média)* 

Comparação 

A - Liderança 3,5 3,6 + 0,1 

B - Colaboração e trabalho em rede 3,4 3,4 = 

C - Infraestruturas e equipamentos 3,3 3,4 + 0,1 

D - Desenvolvimento profissional contínuo 3,8 3,8 = 

E - Pedagogia: apoios e recursos 3,9 4,0 + 0,1 

F - Pedagogia: aplicação em sala de aula 3,4 3,5 + 0,1 

G - Práticas de avaliação 3,3 3,5 + 0,2 

H - Competências digitais dos alunos 3,5 3,6 + 0,1 

* Média global dos resultados dos três perfis (dirigentes escolares, professores e alunos), numa escala de 0 a 5.  

 

2.9. Plano de Internacionalização do AEL (Erasmus+) 

2.9.1. Programa Erasmus+ 

O projeto 2021-1-PT01-KA121-SCH-000011734 foi concluído com a realização de 2 ações: a atividade de disseminação do Curso "The Teacher as a Change 

Agent" (Mobilidade a Oslo  em junho de 2022, com a participação de 10 docentes do 1.º ciclo ao Ensino Secundário), iniciativa que decorreu nas Jornadas 

Pedagógicas em setembro de 2022, englobando 8 workshops dirigidos a todos os docentes e psicólogos;  e  a atividade de Job-shadowing, a qual teve lugar na 
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Lituânia em outubro de 2022 com a participação de 4 docentes do AEL e à qual se seguiu um Webinar de disseminação, realizado em janeiro de 2023 e que contou 

com cerca de 60 participantes. 

Em novembro de 2022 a Equipa Erasmus+/eTwinning submeteu os relatórios finais daquele projeto no Beneficiary Module e na Mobility Tool do projeto "To 

a Healthy lifestyle step by step" desenvolvido de 2019 a 2022 no âmbito da Ação-Chave 2: (2019-1-PL01-KA229-065490_3). Este último obteve uma pontuação 

final de 97 pontos em 100 e contou com a realização de 3 mobilidades internacionais em 2022. 

Dando continuidade ao Plano de Ação Erasmus+ e de acordo com os objetivos do Plano de internacionalização do AEL  foram submetidas 2 candidaturas a 

financiamento em fevereiro de 2023, tendo sido aprovadas as subvenções  no valor de 26 428,00 €  no âmbito da Ação-Chave 1 do Ensino Escolar ( candidatura 

número 2023-1-PT01-KA121-SCH-000119413) , a qual engloba 1 atividade de Job-shadowing e 1 Curso Estruturado (para docentes e pessoal Não Docente), e de 

35 470,00 €  no âmbito da Ação-Chave 1 do Ensino e Formação Profissional ( candidatura número 2023-1-PT01-KA121-VET-000119402) , a qual engloba 1 

atividade de Job-shadowing e 1 Estágio de Curta Duração para 12 alunos do Ensino Profissional + 1 professor acompanhante no início e fim do estágio. 

2.9.2. Programa eTwinning 

No ano letivo 2022/2023 o eTwinning passou a realizar-se na nova plataforma: a ESEP - European School Education Platform, estando neste final do ano 

letivo inscritos 15 docentes do AEL. Desenvolveram-se 4 projetos com alunos do 1.º ao 3.º CEB, a saber,  “My family teaches me and I teach my family” (1.º D e E, 

2.º D, 6.º C e D ); “Sharing is Caring” (8.º A e D); “HOPES” (6.ºB e 8.ºB), “Miedos, fobias y otros demonios” (9.ºB), dinamizados por 5 docentes e permitindo a troca 

de experiências com escolas da Espanha, Alemanha, Holanda, Itália, França e Turquia.Todos estes projetos são candidatos a Selo Nacional de Qualidade 

eTwinning. Os 3 projetos desenvolvidos no ano transato (do 1.º ao 3.º CEB) alcançaram no presente ano o Selo Europeu de Qualidade, concedendo esta distinção 

a 11 professores do AEL. A Academia Júnior eTwinning (AJE), no seu 2.º ano de funcionamento, integrou 18 alunos, sob a presidência de uma discente do 8.º ano 

coadjuvada por um aluno do 6.º ano, como Vice-presidente. 

O Selo Escola eTwinning, concedido ao agrupamento desde o ano de 2018, foi renovado para 2023/2024, em função da candidatura submetida no presente 

ano, continuando o AEL a integrar o grupo de escolas exemplo para outras escolas, no plano nacional e internacional, dando continuidade à Missão Escola 

eTwinning e à concretização dos objetivos do Plano de Internacionalização. 
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2.10. (In)Disciplina           
 

No que concerne à indisciplina no AEL, verificou-se este ano letivo uma diminuição do número das comunicações escritas, através da plataforma INOVAR. 

Cerca de 90% das comunicações estão relacionadas com incidentes registados em contexto de aula, sendo que destas 9% foram relativas a infrações muito graves 

(grau 3). Houve apenas 4 comunicações por comportamento meritório, todas no 6.º ano. O número de faltas disciplinares reduziu-se de 336 em 2021/22 para 301 

em 2022/23 (menos 10%). Regista-se um aumento no número de ações disciplinares, contabilizando-se 29 no ano letivo em análise. Refira-se que das 29 ações 

disciplinares, só existiram 15 processos disciplinares, 7 processos de averiguação e 2 decisões de aplicação de medida disciplinar que não implicam processos 

disciplinares. Comparando com o total de alunos, o número de alunos alvo de ação disciplinar corresponde a apenas 1,5% e, considerando o tipo de medidas 

aplicadas (16 alunos – medida corretiva de realização de tarefas; 2 alunos - medida sancionatória de repreensão escrita; 11 alunos – pena de suspensão de 1 a 3 

dias), a gravidade das situações não foi elevada. 

 
Gráfico 10 - Número de participações disciplinares 
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3. Inquéritos à comunidade educativa 

3.1. Aplicação de questionários de autoavaliação  

Os questionários foram aplicados, entre 30 de janeiro e 14 de fevereiro, a docentes, não docentes, 

alunos do 4º ano, alunos do 2º e 3º ciclos e ensino secundário, encarregados de educação do Pré-escolar 

e encarregados de educação dos Ensino Básico e Ensino Secundário, através dos Formulários da Google 

e da Plataforma INOVAR. 

Foram enviados, através do endereço eletrónico, convites para responder ao questionário a 215 

docentes - o universo do corpo docente do AEL. Foram obtidas 156 respostas válidas (73% do universo); 

grau de confiança 95%; margem de erro 4%). 

O questionário aplicado à amostra dos alunos do 4.º ano do 1.º ciclo do Ensino Básico, foi 

disponibilizado, pelo respetivo professor titular, nas turmas selecionadas através de um link que permitia 

acesso ao formulário. As respostas foram dadas na sala de aula. As turmas foram selecionadas com base 

numa amostragem aleatória estratificada para um grau de confiança de 90% e margem de erro 5%, 

correspondendo a 84 alunos (de um total de 125 alunos). Foram obtidas 58 respostas válidas (46% do 

universo). 

Para os alunos (2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário), o link de acesso ao 

formulário para as respostas foi disponibilizado, pelos Diretores de Turma, aos alunos das turmas 

selecionadas. As turmas foram selecionadas com base numa amostragem aleatória estratificada para um 

grau de confiança de 90% e margem de erro 5%, correspondendo a 504 alunos (de um total de 1174 

alunos). Foram obtidas 349 respostas válidas (30% do universo). 

O questionário para os Encarregados de Educação do Ensino Pré-escolar, foi disponibilizado para 

todos os EE daquele nível de ensino no AEL, um total de 304 encarregados de educação, na plataforma 

INOVAR. Foram obtidas 127 respostas válidas (42% do universo; grau de confiança 95%; margem de erro 

7%). 

Para o universo dos Encarregados de Educação dos Ensinos Básico e Secundário do AEL, um total 

de 1698, foi disponibilizado na plataforma INOVAR. Foram obtidas 561 respostas válidas (33% da 

população; grau de confiança 95%; margem de erro 3%). 

No que refere à aplicação dos questionários ao Pessoal não Docente, 134 funcionários receberam 

convite para formulário através do endereço eletrónico oficial. Foram obtidas 70 respostas válidas (52% 

do universo; grau de confiança 95%; margem de erro 8%). 

 

3.2. Os questionários 

Para as respostas às questões relativas a afirmações em que os inquiridos deveriam indicar o seu 

grau de concordância, foi usada uma escala de Likert onde foi pedido o grau de concordância a cada 

afirmação indicada, com quatro níveis de resposta: “Concordo totalmente”; “Concordo”; “Discordo” e 

“Discordo totalmente”. Em todas as questões foi dada a opção de indicar “Não sei/Não respondo”. A análise 

dos resultados foi realizada com base nos maiores e menores graus de concordância (soma das respostas 

“Concordo” e “Concordo totalmente”) das questões dos questionários aplicados no presente ano letivo 

comparativamente com as de igual formulação dos questionários aplicados pela avaliação externa em 

2019, foi também referenciada nos domínios do modelo de autoavaliação do AEL considerando as metas 

do Projeto Educativo relativamente ao grau de satisfação da comunidade educativa. 

A tabela seguinte apresenta a matriz da distribuição das questões dos questionários dos vários 

setores de acordo com os domínios e subdomínios previstos no modelo de avaliação descrito 

anteriormente (Tabela 1) e aprovado pelo Conselho Geral do AEL. 
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Tabela 13 - Distribuição das questões aplicadas por domínio e subdomínio do Modelo de Autoavaliação 

Domínio – Resultados (A) 

Alunos 2º e 3ºCEB da ES Alunos 4º ano EE  do EB e ES EE do pré-escolar Docentes Pessoal Não docente 
Sou incentivado a apresentar 
as minhas ideias para melhorar 
as aulas. 
 

Na escola faço trabalhos 
práticos e experiências. 

 

Sou informado sobre as 
aprendizagens realizadas pelo 
meu filho. 

 

O educador partilha comigo, com 
regularidade, os progressos das 
aprendizagens do meu filho 

Os projetos da escola 
contribuem para a formação 
pessoal e autonomia das 
crianças e dos alunos. 

A escola desenvolve projetos 
que contribuem para o 
desenvolvimento das crianças 
e dos alunos 

Na escola realizo trabalhos 
práticos e experiências. 
 

Sou incentivado a ler, dentro e 
fora da escola.  

Conheço os projetos da escola 
em que o meu filho está 
envolvido. 

Estou satisfeito com os 
progressos das aprendizagens 
realizadas pelo meu filho. 

As situações de indisciplina 
são bem resolvidas. 

As situações de indisciplina são 
bem resolvidas. 

Na escola participo em projetos 
ligados à saúde e ao bem-
estar. 

Na escola realizo atividades 
artísticas. 

O meu filho participa em 
atividades culturais da escola. 

 

São desenvolvidos projetos que 
relacionam diversos âmbitos do 
saber (ciências naturais e sociais, 
matemática, linguagens 
artísticas, entre outros). 

A escola promove a 
realização de formação 
adequada às prioridades 
pedagógicas. 

 

O trabalho desenvolvido pelos 
trabalhadores não docentes é 
reconhecido e valorizado na 
comunidade escolar. 

Na escola sou incentivado a 
participar em ações de 
solidariedade e cidadania. 

Na escola realizo atividades 
físicas e desportivas. 

O meu filho participa em 
atividades científicas da escola. 

 

O ambiente do JI promove o 
bem-estar 

A escola contribui para o 
desenvolvimento da 
comunidade envolvente. 

A escola promove a realização 
de formação adequada às 
necessidades. 

Na escola os alunos respeitam 
as diferenças entre uns e 
outros. 

Na escola participo em projetos 
ligados à saúde e ao bem-
estar. 

O meu filho participa em 
atividades artísticas da escola. 

 

Gosto que o meu filho frequente 
este JI. 

Gosto de trabalhar nesta 
escola. 

A escola contribui para o 
desenvolvimento da 
comunidade 

Os alunos sabem estar de 
forma adequada nos diferentes 
espaços escolares. 

Na escola sou incentivado a 
participar em ações de 
solidariedade e cidadania. 

O meu filho participa em 
atividades desportivas da 
escola. 

  . 
Gosto de trabalhar nesta 
escola. 

Os professores resolvem bem 
as situações de indisciplina. 
 

Na escola os alunos respeitam 
as diferenças entre uns e 
outros. 

O ambiente da escola promove 
o bem-estar do meu filho. 

 

. 
 
 

 
 

 

 

Gosto da minha escola. 

 
Os alunos respeitam os adultos 
que trabalham na escola. 

A escola promove o respeito 
pelas diferenças. 

   

 Gosto da minha escola A escola resolve bem as 
situações de indisciplina. 

   

  Gosto que o meu filho 
frequente esta escola 

   

 

Domínio - Serviço Educativo (B) 

Alunos 2º e 3ºCEB da ES Alunos 4º ano EE  do EB e ES EE do pré-escolar Docentes Pessoal Não docente 

Sou motivado a pesquisar para 
alargar os meus 
conhecimentos. 

Sou incentivado a fazer 
pesquisas para alargar os 
meus conhecimentos. 

O meu filho é incentivado a 
melhorar sempre os seus 
resultados escolares. 

O educador informa os pais 
sobre a intencionalidade da 
sua ação educativa. 

O processo de ensino e 
aprendizagem prevê 
estratégias diversificadas em 
função das necessidades das 
crianças e dos alunos 

Os critérios de distribuição de 
serviço dos trabalhadores não 
docentes são claros e 
adequados. 

As tarefas que realizo nas 
aulas são interessantes e 
ajudam-me a aprender. 

As tarefas que realizo nas 
aulas são interessantes e 
ajudam-me a aprender.  

 Sou incentivado, pelo 
educador, a participar no 
planeamento das atividades a 
realizar. 

A oferta educativa é adequada 
às necessidades de formação 
dos alunos. 

A escola propicia um ambiente 
escolar acolhedor. 
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 O meu filho é apoiado e 
incentivado a ultrapassar as 
suas dificuldades. 

 

Os professores apoiam os 
alunos quando têm 
dificuldades em aprender. 

O professor apoia os alunos 
quando têm dificuldades em 
aprender. 

Sou esclarecido sobre a 
avaliação das aprendizagens 
do meu filho 

Sou envolvido, pelo educador, 
em atividades do processo de 
aprendizagem do meu filho. 

A escola propicia um ambiente 
escolar acolhedor 

A escola propicia um ambiente 
escolar inclusivo. 

Sou incentivado a melhorar o 
meu desempenho escolar. 

Sou incentivado a fazer 
sempre melhor os meus 
trabalhos na escola. 

 

Sou envolvido no 
desenvolvimento de 
estratégias para a inclusão do 
meu educando. 

Sou envolvido no 
desenvolvimento de 
estratégias para a inclusão do 
meu educando. 

A escola propicia um ambiente 
escolar inclusivo. 

 

 

Avalio o meu trabalho nas 
aulas. 

Nas aulas o professor avalia os 
meus trabalhos para eu 
melhorar. 

 

 As atividades realizadas 
promovem o desenvolvimento 
da curiosidade e autonomia do 
meu filho. 

O trabalho colaborativo entre 
docentes é efetivo. 

 

Nas aulas, a avaliação 
contribui para melhorar o meu 
trabalho. 

Eu avalio o meu trabalho nas 
aulas. 

 

 São proporcionados ao meu 
filho contextos de 
aprendizagem diversificados, 
para além da sala de 
atividades. 
do meu filho 

  

Recorro à biblioteca escolar 
para enriquecer os 
conhecimentos. 

Na escola uso os 
computadores/tablets para 
realizar tarefas escolares. 

 O JI promove o respeito pelas 
características e interesses de 
cada criança. 

  

Na escola uso os 
computadores/tablets para 
realizar tarefas escolares. 

Faço trabalhos de grupo na 
sala de aula. 

 

 O educador aproveita as 
brincadeiras do meu filho para 
incentivar mais aprendizagens 

  

Faço trabalhos de grupo na 
sala de aula. 

Alguns dos meus trabalhos são 
expostos na escola. 

 Alguns dos trabalhos do meu 
filho são expostos. 

  

Tenho oportunidades para 
apresentar alguns dos meus 
trabalhos, na escola ou na 
comunidade 

Os adultos da minha escola 
ajudam-me sempre que 
preciso 

    

Na escola sou apoiado para 
fazer as minhas escolhas de 
orientação escolar e 
profissional. 

     

Os adultos da minha escola 
ajudam os alunos que 
precisam. 

     

 

Domínio - Organização e gestão escolar (C) 

Alunos 2º e 3ºCEB da ES Alunos 4º ano EE  do EB e ES EE do pré-escolar Docentes Pessoal Não docente 

O ambiente da minha escola é 
acolhedor. 

 

Sinto-me seguro na escola. Conheço o projeto educativo 
da escola. 

Conheço o projeto educativo 
do Agrupamento de Escolas. 

 

A escola mobiliza a 
comunidade educativa em 
torno do projeto educativo. 

A escola mobiliza a 
comunidade educativa em 
torno do seu projeto educativo. 
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Sinto-me seguro na escola. 

 
 Participei na elaboração do 

projeto educativo da escola. 
Participei na elaboração do 
projeto educativo do 
Agrupamento de Escolas. 

 

Os docentes estão ativamente 
envolvidos na consecução da 
visão que orienta a ação da 
escola. 

Os trabalhadores não docentes 
estão envolvidos no 
cumprimento dos objetivos do 
projeto educativo da escola. 

  Sou incentivado a acompanhar 
a vida escolar do meu filho. 

Conheço as regras de 
funcionamento do JI. 

 

As lideranças promovem 
mudanças significativas para a 
melhoria da escola. 

As lideranças promovem 
mudanças significativas para a 
melhoria da escola. 

  Conheço bem as regras de 
funcionamento da escola 

Os responsáveis do JI 
promovem o seu bom 
funcionamento 

As lideranças valorizam os 
contributos dos docentes para 
o bom funcionamento da 
escola. 

As lideranças valorizam os 
contributos dos trabalhadores 
não docentes para o bom 
funcionamento da escola. 

  Os responsáveis da escola são 
acessíveis e disponíveis. 

 As lideranças gerem bem os 
conflitos. 

As lideranças gerem bem os 
conflitos. 

  Os responsáveis promovem o 
bom funcionamento da escola 

 Os recursos educativos são 
otimizados para o 
desenvolvimento dos 
processos de ensino e de 
aprendizagem 

Os recursos são adequados 
para as atividades 
desenvolvidas na escola. 

 

  O professor/diretor de turma do 
meu filho faz uma boa ligação 
à família 

 Os circuitos de comunicação e 
informação são eficazes 

Os circuitos de comunicação e 
informação são eficazes. 

 

  Os recursos educativos da 
escola são bem utilizados para 
as aprendizagens dos alunos. 

   

  O meu filho sente-se seguro na 
escola. 

   
 

Domínio - Autoavaliação e regulação (D) 

Alunos 2º e 3ºCEB da ES Alunos 4º ano EE  do EB e ES EE do pré-escolar Docentes Pessoal Não docente 

São pedidas aos alunos 
sugestões de melhoria para o 
funcionamento da escola. 

São pedidas aos alunos 
sugestões de melhoria para o 
funcionamento da escola. 

Participo na autoavaliação da 
escola 

Participo na autoavaliação do 
Agrupamento de Escolas. 

 

Os docentes utilizam 
mecanismos de autorregulação 
das suas práticas pedagógicas 

Os trabalhadores não docentes 
participam na autoavaliação da 
escola. 

 Os alunos participam na 
elaboração das regras da 
turma 

  Os docentes são auscultados e 
participam na autoavaliação da 
escola. 

Os trabalhadores não docentes 
são incentivados a fazer a 
autoavaliação do seu trabalho. 

    A autoavaliação da escola 
contribui para a melhoria dos 
processos de ensino e de 
aprendizagem 
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3.2.1. Docentes 
 

Em termos gerais, na análise dos resultados do presente ano letivo, é apresentado maior grau de 

concordância nas questões referentes: à auscultação e participação na autoavaliação da escola (96%); no 

gosto de trabalhar na escola (95%), no ambiente inclusivo da escola (94%), nas estratégias diversificadas 

aplicadas (94%); na mobilização da comunidade educativa (94%); no trabalho colaborativo (93%), que 

revela um aumento da percentagem do grau de concordância relativamente a 2019. É apresentada menor 

taxa de concordância nas questões relativas à resolução das situações de indisciplina (73%) e à oferta 

educativa adequada (74%), sendo que estas questões apresentam também maior grau de concordância 

relativamente a 2019. 

Apresentam, de forma mais significativa, graus de concordância inferior ao de 2019 as questões 

referentes ao papel das lideranças. 

Gráfico 11- Taxas de concordância das respostas dos docentes do AEL no inquérito de 2023 e no inquérito de 2019 (IGE) 
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escolares, da prestação do serviço educativo, da organização e gestão escolar e autoavaliação e 

regulação, o grau de concordância dos docentes é geralmente elevado. 
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3.2.2. Encarregados de Educação 
 

Na análise dos resultados relativos aos encarregados de educação dos alunos no ensino pré-

escolar, do presente ano letivo, apesar de serem apresentados graus de concordância elevada, estes são 

inferiores aos apresentados em 2019, nomeadamente: o gosto do educando frequentar o JI (98%); ao 

conhecimento da regra de funcionamento do JI (98%),  promoção do bem estar (96%), grau de satisfação 

nas aprendizagens (96%) e  contributo das atividades desenvolvidas no desenvolvimento da curiosidade 

e autonomia (96%). 

É apresentada menor taxa de concordância na participação da elaboração do PE (35%). Constata-

se um aumento significativo no grau de satisfação referente à participação na autoavaliação do AEL. 

Gráfico 12 - Taxas de concordância das respostas dos EE do ensino pré-escolar do AEL no inquérito de 2023 e no inquérito de 
2019 (IGE) 
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globalmente concordância, apesar de na participação na elaboração do projeto educativo ser apresentada 

discordância. 

Nos inquéritos de 2023 aos EE do EB e ES, estes foram aplicados a toda a população. Contudo, 

nos inquéritos realizados em 2019, estes foram aplicados a uma amostra de turmas do AEL. Deste modo, 

para efeitos técnicos, foi estabelecida uma amostra nos inquéritos aos EE de 2023 correspondente à 

amostra de 2019. De modo a estabelecer a correspondência entre as respostas da amostra e do total, fez-

se o estudo comparativo representado no gráfico seguinte. Foram validados os resultados da amostra 

prevista no plano inicial de aplicação dos questionários aos encarregados de educação do ensino básico, 

com os resultados apresentados nos questionários efetivamente aplicados que foi o universo daqueles 

encarregados de educação. 

Gráfico 13 - Comparação das Taxas de concordância das respostas dos Encarregados de Educação do AEL na amostra científica 
e no total de respostas obtidas 

 
 

No que refere à análise dos resultados, no presente ano letivo, é apresentado maior grau de 

concordância nas questões referentes: ao papel do DT na ligação à família (91%); à informação fornecida 

sobre aprendizagens realizadas pelo seu educando (91%), ao gosto pela frequência do seu educando da 

escola (90%), à informação fornecida sobre a avaliação das aprendizagens (90%). Com exceção deste, 

última questão, todas as anteriores obtiveram maior grau de concordância do que no questionário de 2019.  
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É apresentada menor taxa de concordância na questão relativa à participação na elaboração do 

PEE do AEL (21%), valor que, no entanto, evidencia uma melhoraria relativamente aos resultados desta 

questão em 2019. 

Gráfico 14 - Taxas de concordância das respostas dos EE do ensino básico e secundário do AEL no inquérito de 2023 (amostra 
científica) e no inquérito de 2019 (IGE) 

 
 

Na análise, tendo como referente o modelo de autoavaliação, verifica-se que relativamente ao 

domínio dos resultados escolares é apresentada globalmente concordância, sendo que as questões 

referentes à participação dos alunos em atividades científicas e atividades artísticas é menor. Salienta-se 

que é apresentado um valor de concordância ainda mais baixo na resolução adequada das situações de 

indisciplina. No domínio da prestação do serviço educativo é apresentada concordância, sendo que a 

questão da participação na elaboração do projeto educativo apresenta discordância. 

No domínio da autoavaliação e regulação é apresentada concordância. 
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3.2.3. Alunos 

 
Na análise dos resultados dos inquéritos aos alunos do 4.º ano, no presente ano letivo, verifica-se 

que em todas as questões se verificam taxas de concordância superiores a 30%. Observam-se ainda 

aumentos significativos relativamente a 2019 nas taxas de concordância relativas às questões da 

participação em projetos ligados à saúde, na utilização do equipamento informático (computadores e 

tablets) e no incentivo à participação em ações de solidariedade e cidadania. 

Ressalva-se, no entanto que as taxas de concordância relativas ao sentimento de segurança e o 

gosto pela escola são inferires a 2019. Verifica-se que relativamente a todos os domínios do modelo de 

autoavaliação é apresentada concordância elevada. 

Gráfico 15 - Taxas de concordância das respostas dos alunos do 4.º ano do ensino básico do AEL no inquérito de 2023 e no 
inquérito de 2019 (IGE) 
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Gráfico 16 - Taxas de concordância das respostas dos alunos dos 2.º e 3.º ciclos do EB e ES do AEL no inquérito de 2023 e no 
inquérito de 2019 (IGE) 
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Gráfico 17 – Comparação das Taxas de concordância das respostas dos alunos dos 2.º e 3.º ciclos do EB e do ES do AEL do AEL 
no inquérito de 2023  
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ao saber estar de forma adequada, à resolução de situações de indisciplina pelos professores e ao gosto 

pela escola. 

Na análise, com referente no modelo de autoavaliação, verifica-se que no domínio da prestação do 

serviço educativo é apresentada concordância, sendo que a utilização da biblioteca escolar apresenta uma 

concordância muito baixa. No domínio da organização e gestão escolar a concordância é baixa, 

designadamente no ambiente escolar e na segurança.  

No domínio da autoavaliação e regulação é apresentada concordância baixa. 

 

3.2.4. Pessoal não docente 
 

Na análise dos resultados, verifica-se que em todas as questões as taxas de concordância foram 

superiores ás de 2019, destacando-se: a formação disponibilizada pela escola, a participação na 

autoavaliação do AEL e na promoção por parte das lideranças na melhoria da escola. Destaca-se ao nível 

de taxa de concordância mais elevada: o gosto de trabalhar na escola (90%), o contributo da escola no 

desenvolvimento da comunidade (96%) e a participação dos PND na autoavaliação (96%). Com menor 

taxa de concordância são apresentados o reconhecimento pela comunidade escolar do trabalho 

desenvolvido pelos trabalhadores (66%) e a valorização por parte das lideranças do trabalho desenvolvido 

pelos PND (67%). Considerando os domínios do modelo de autoavaliação, verifica-se que em todos é 

apresentada concordância. 

Gráfico 18 – Taxas de concordância das respostas do pessoal não docente do AEL no inquérito de 2023 e no inquérito de 2019 
(IGE) 
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3.3. Entrevistas semiestruturadas a representantes de alunos 
 

As entrevistas realizadas tiveram como objetivo auscultar a perceção (grau de satisfação e 

concordância) dos delegados das turmas dos alunos do 3º ciclo e ensino secundário da ESL relativamente 

aos itens do questionário de autoavaliação aplicado no âmbito do processo de autoavaliação do AEL. 

As questões das entrevistas foram organizadas em blocos temáticas de acordo com o modelo de 

autoavaliação: resultados escolares, prestação do serviço educativo; organização e gestão escolar. 

autoavaliação e regulação. 

O tipo de entrevista utilizada foi semiestruturada, tendo-se seguido o guião de perguntas 

previamente estabelecidas, no entanto quando foi considerado esclarecedor/vantajoso foram combinadas 

as perguntas definidas com perguntas espontâneas, que surgiram no momento da entrevista. Os 

entrevistados tiveram conhecimento prévio dos objetivos e roteiro da entrevista. 

A amostra prevista para as entrevistas foi de 14 delegados das turmas do 3º ciclo da ES e 20 

delegados das turmas do ensino secundário (regular e profissional).  

 

 

3.3.1. Entrevistas aos alunos do Ensino Básico da ESL 
 

Estiveram presentes no primeiro painel de entrevistas dos alunos do Ensino Básico, 11 delegados 

de turma alunos das turmas do ensino básico da ESL, de um total de 14, o que corresponde a 78,6 %. 

Relativamente ao domínio A, Resultados escolares, os alunos que apresentam insatisfação aos 

seus resultados apontam como principal razão a falta de estudo. Quanto à existência de respeito entre 

discentes, foi referido que depende do comportamento de dois ou vários alunos, sendo apontada a falta 

de educação de alguns como razão para não saberem estar de forma adequada nos espaços escolares. 

Quanto ao respeito aos adultos, depende da forma como os alunos são abordados, queixando-se do modo 

menos correto como as ordens são indicadas por alguns AO, que chegam a ser agressivos. Sobre os 

professores, certos discentes aproveitam-se de fragilidades demonstradas, nomeadamente incapacidade 

de repreender, ou em alternativa quando a intervenção do docente ocasiona sentimentos de raiva nos 

adolescentes que se sentem provocados. Os professores mais rígidos tendem a ser mais respeitados e a 

resolver melhor as situações de indisciplina.  

No que concerne ao domínio B, Serviço educativo, a generalidade dos docentes da escola mostra-

se disponível para ajudar os alunos com dificuldades, sendo recorrente a aplicação de testes adaptados. 

Alguns alunos aproveitam-se desta situação, chegando a obter melhor classificação do que outros que, 

apesar de maior esforço, não usufruíram desta medida de apoio à aprendizagem. A maioria dos 

professores repete as explicações em resposta a dúvidas que sejam manifestadas. O desempenho dos 

alunos é referenciado pelos professores, havendo feedback e elencando-se áreas ondo deve haver 

melhorias. Verifica-se o recurso, nas aulas, a computadores e a apresentações digitais de modo habitual, 

embora condicionado devido a problemas com o sinal de internet ou com a visualização de projeções 

devido ao mau funcionamento de projetores ou problemas de escurecimento das salas de aula. 

Inclusivamente, verificou-se a impossibilidade de alguns alunos realizarem provas de aferição devido a 

problemas de ligação à internet. 

Sobre o domínio C, Organização e gestão escolar, a maioria dos alunos considerou que a escola 

não era acolhedora, devido à falta de conforto físico dos espaços escolares, e que, embora haja um 

sentimento global de segurança, em particular quando estão acompanhados pelos colegas de turma, o 

ambiente não é bom por haver alguns problemas de relacionamento entre diferentes grupos e se 

observarem algumas situações de bullying. Em geral, os alunos não concordam com a organização 

semestral do ano letivo, preferindo menos períodos de interrupção, mas mais longos. 

Em relação ao domínio D, Autoavaliação e autorregulação, foram sugeridas melhorias para o 

funcionamento da escola, nomeadamente ao nível das condições de salas e espaços escolares e 

cobertura wifi. 
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3.3.2. Entrevistas aos alunos do Ensino Secundário 

Estiveram presentes no painel de entrevistas dirigidas aos alunos do Ensino Secundário, 8 

delegados de turma, de um total de 20, o que corresponde a 40 % dos entrevistados selecionados. Não 

esteve representada nenhuma turma do Ensino profissional. 

Sobre o domínio A, Resultados escolares, a maioria dos alunos disse que não estava satisfeita com 

os seus resultados, indicando como razões a falta de estudo, mas também a metodologia de alguns testes 

com elevado grau de exigência nos 10.º e 11.º anos, embora no 12.º ano a exigência seja menor. A maioria 

dos alunos respeitam-se entre si e respeitam os adultos sendo, no entanto, referidos alguns comentários 

inadequados por parte de AO. Os professores resolvem bem as situações de indisciplina, mas notam-se 

alguns casos particulares de favoritismo em relação a alguns discentes. Na generalidade, os discentes 

não gostam da escola, quer devido ao estado das instalações quer devido a se sentirem saturados em 

função da carga de trabalho e da preparação para exames nacionais. 

No atinente ao domínio B, Serviço educativo, é revelado haver grande preocupação dos professores 

em encontrar novas maneiras de ajudar os alunos, respondendo às questões colocadas. Em algumas 

disciplinas são realizadas autoavaliações com frequência e várias vezes ao longo do ano letivo, fazendo-

se o balanço individual do grau de aprendizagem de cada discente. São realizadas algumas atividades 

com recurso ao computador e a ferramentas digitais, embora haja problemas com computadores mais 

antigos e com o funcionamento da internet. Houve situações de trabalhos para avaliação que não puderam 

ser realizados pela falta de funcionamento dos computadores ou da internet ser muito lenta. 

Relativamente ao domínio C, Organização e gestão escolar, as opiniões dividem-se sobre o 

ambiente de escola, sendo mencionadas as más condições das instalações, mas o ambiente é acolhedor 

devido às pessoas/colegas. Sobre a segurança, houve receios gerados após alguns acidentes registados, 

como a queda de parte do telhado de um bloco e a queda de uma árvore. Também se verificam dificuldades 

de relacionamentos entre algumas turmas. Sobre a semestralidade, as respostas são mais negativas no 

11.º ano, queixando-se alguns discentes que têm menos tempo para descansar, pois nos períodos de 

interrupção letiva estão mais sobrecarregados na preparação de momentos de avaliação. 

Finalmente, sobre o domínio C, Autoavaliação e autorregulação, foram referidas várias sugestões 

de melhoria, com destaque para as infraestruturas, mas também para algumas disciplinas onde não havia 

feedback após a realização de testes escritos. Foi também mencionada a necessidade de melhoria das 

condições de acessibilidade, nomeadamente elevadores para acesso aos pisos superiores dos blocos. 

Entendeu-se como benéfico o regresso da organização do ano letivo em três períodos e existirem mais 

atividades com caráter lúdico. 

 

3.4. Análise dos resultados dos inquéritos e das entrevistas 

Em termos globais, no domínio dos resultados (A), onde se incluem os resultados académicos, os 

sociais e o reconhecimento pela comunidade, as taxas de concordância de docentes e EE do pré-escolar 

ultrapassam os 70% em todos os indicadores, cumprindo as metas definidas em sede de PE2022/24. No 

que concerne aos EE dos EB e ES, realça-se os 58% para a resolução de situações de indisciplina, e em 

relação aos Alunos dos 2.º e 3.º CEB e ES, a taxa de concordância ficou nos 50% sobre os discentes 

adotarem uma forma adequada nos espaços escolares. Destaque para a questão “gosto pela escola”, que 

obteve taxas entre 90% a 100%, com a exceção dos alunos do 3.º CEB (61%) e ES (53%). 

Relativamente ao domínio da prestação do serviço educativo (B), onde se incluem como referentes 

as estratégias de ensino orientadas para o sucesso escolar, a promoção da inclusão e equidade, a 

avaliação para e das aprendizagens os recursos educativos e o envolvimento das famílias, as taxas de 

concordância superam os 70% nos docentes, EE e PnD em todos os indicadores analisados, sendo que 

nos alunos as únicas exceções se referem ao recurso à Biblioteca Escolar (50%) e à utilização de 

computadores/tabletes (68%). Realçam-se os valores elevados das taxas de concordância dos discentes 

atinentes a tarefas de sala de aula, ao apoio dos docentes e à avaliação das aprendizagens. 

Analisando o domínio da organização e gestão escolar (C), onde se inclui a visão estratégica e 

projeto educativo, a liderança e gestão de recursos humanos e mobilização da comunidade educativa, 

verifica-se que a mobilização da comunidade educativa e envolvimento na vida escolar recolhe graus de 

concordância elevados em todos os setores, com a exceção do envolvimento dos EE na elaboração do 
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PE2022/24. Os indicadores relativos às lideranças registam graus de concordância superiores a 70% no 

pessoal docente e não docente, exceto o item relativo à valorização dos contributos dos trabalhadores não 

docentes (67%). A segurança no espaço escolar apresenta a concordância de cerca de 60% dos alunos 

do 3.º CEB e do ES.  

 

Tabela 14 - Tabela comparativa dos graus de concordância de alguns indicadores nos inquéritos de 2023 (a preto) e 2019 (entre 
parêntesis) 

Indicador 

2023 (2019) 

Docentes EE (pré-

escolar) 

EE (EB e 

ES) 

Alunos 

(4.º ano) 

Alunos 

(2.º, 3.º 

CEB e ES) 

PnD 

Indisciplina 73% (63%) --- 58% (48%) --- 69% (72%) 70% (51%) 

Ambiente de escola 90% (82%) 96% (98%) 83% (71%) --- 60% (67%) 93% (74%) 

Atividade letiva  --- --- --- 100%(97%) 85% (82%) --- 

Avaliação das 

aprendizagens    

--- 88% (85%) 90% (92%) 98% (100%) 85% (83%) --- 

Projeto Educativo 94% (93%) 86% (85%) 76% (61%) --- --- 90% (86%) 

Autoavaliação do 

AEL (participação) 

96% (94%) 82% (57%) 85% (50%) 91% (79%) 70% (64%) 96% (69%) 

Gosto pela escola 95% (91%) 98%(100%) 90% (87%) 97% (100%) 67% (67%) 97% (78%) 

 

Apesar das questões não terem a mesma formulação, nos questionários e nas entrevistas algumas 

apresentam em comum a intencionalidade do mesmo objeto de avaliação.  Verifica-se que algumas das 

respostas dos alunos inquiridos nas entrevistas validam o grau de concordância dos alunos do 3.º CEB e 

ES nos questionários. 

Salientam-se, neste contexto, o ambiente/segurança escolar e a gestão de conflitos/ indisciplina que 

apresentam valores de concordância baixa nos questionários e foram referenciados como situação 

problema nas entrevistas. 
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4. Monitorização do Plano de Melhoria 

 

4.1. Resultado da 1.ª monitorização (março de 2023) 

Após recolha de informação emanada pelos respetivos coordenadores dos vários Planos de Ação 

de Melhoria (PAM) do agrupamento, esta equipa procedeu à elaboração do relatório que sintetiza de forma 

clara o ponto de situação referente a este primeiro momento de monitorização.  

Relativamente à área prioritária R4, “Melhorar os resultados escolares no 1º CEB” coordenada 

pela docente Ana Morais, as atividades corretivas previstas no âmbito da execução do referido PAM foram: 

1-Nos alunos que apresentam maiores dificuldades, valorizar todos os trabalhos com qualidade 

satisfatória; 2-Permitir a consulta de materiais diversos para a realização das tarefas. 

A coordenadora informou que todas as atividades corretivas foram realizadas sem 

constrangimentos, no entanto salientou que neste momento, há algumas turmas com qualidade de 

sucesso abaixo da meta, embora apenas no final do ano letivo se possa verificar o cumprimento das metas 

da taxa de sucesso e o resultado esperado por este PAM. 

No âmbito da área prioritária A4, “ Reforço de competências de leitura ou escrita”, coordenada 

pela docente Maria João Garcia, as atividades corretivas previstas no âmbito da execução do PAM 

elaborado no ano transato são: 1.Encontros/ momentos de troca de experiências de avaliação e 

monitorização da realização das atividades; 2. Reflexão em reunião de Elaboração do esboço do Plano 

pela coordenadora; 3.Partilha com Departamento de Línguas, com GAD Português; 4.Reunião/ momentos 

de reflexão com elementos da equipa da BE, com equipa Escola a Ler; com equipa do jornal escolar 5. 

Momento de partilha com equipa de Observatório (momentos de monitorização: 1º momento - 27 

fevereiro). As atividades realizadas foram: Clube de Leitura (2º e 3º ciclo); XI Concurso de Leitura da 

Lousã(2º ciclo);Concurso Nacional de Leitura ( 2º e 3º ciclo); Leitura de texto iconográfico e verbal (PNC) 

-3º ciclo; Leitura de texto iconográfico ( filme ou curta- metragem) (3º ciclo e ensino secundário); Padlet do 

Clube de Leitura (8º ano); Diário de Turma (8º ano;)Clube de Escrita (2º ciclo e ensino secundário); Livro 

digital (3º ciclo); Coletânea de autores (3º ciclo); Miúdos a votos (2ºe 3º ciclo); Oficina de Escrita Lenços 

dos  Namorados; Semana dos Afetos – 2º ciclo (EB1); Recolha de Lendas – 2º ciclo (EB1); Blog do jornal 

«Ecos de Cá» - 2º, 3º ciclos; ensino secundário; X Olimpíadas da Língua Portuguesa (9 fevereiro) -3º ciclo 

(turmas 7º A, B -escola secundária). 

As diversas atividades referidas foram dinamizadas, primordialmente, em sala de aula ou no espaço 

das bibliotecas escolares e desenvolvidas de acordo com o perfil das turmas, com a planificação da 

disciplina, com as AE e com o Projeto Educativo do Agrupamento. Ilustram também, quando é julgado 

oportuno e é possível, a implementação de trabalho colaborativo e parceria com equipas de trabalho do 

AEL. Os materiais de suporte para a sua realização são oriundos de editoras (suporte papel e digital), de 

ações frequentadas pelos docentes, resultam de pesquisas, são elaborados pelos docentes. Ilustram 

ainda, quando é julgado oportuno e é possível, a implementação de trabalho colaborativo e parceria com 

equipas de trabalho do AEL. 

O documento «PAM Leitura e Escrita» encontra-se partilhado na pasta do Departamento de 

Línguas. No referido documento, constam, para cada atividade proposta, as turmas e docentes implicados 

e a respetiva calendarização. As ações calendarizadas, a nível concelhio ou nacional, realizaram-se. As 

ações, planificadas para serem desenvolvidas ao longo do ano letivo, encontram-se em fase de execução. 

A coordenadora referiu que foi sentido como constrangimento, na globalidade dos ciclos de ensino, nos 

vários estabelecimentos e pelos docentes implicados: a necessidade de mais tempo (após conjuntura de 

pandemia, E@D), para o trabalho a desenvolver com os alunos, referente a conteúdos da disciplina. Esta 

situação obriga, por vezes, a uma adaptação da calendarização estipulada para as atividades referidas. 

Foi também feito o ponto de situação relativo à área prioritária L5, “(In)disciplina”, coordenada pelo 

professor Pedro Balhau, iniciado no ano letivo transato, cujas atividades corretivas previstas no âmbito da 

execução do referido PAM foram concluídas em dezembro. Iremos proceder à avaliação do PAM, no final 

do ano letivo, após recebermos a informação necessária. 

No que concerne à área prioritária S10, “Melhorar o Sucesso Educativo e os Percursos Diretos” 

coordenada pelo docente António Anísio, apenas foi elaborado o respetivo PAM que se encontra ainda 

em fase de elaboração/conclusão. Não há atividades corretivas a realizar nem realizadas, de momento. 



Relatório de Autoavaliação 2022/23     Agrupamento de Escolas da Lousã 

49 
 

Foi referenciado como constrangimento a existência de problemas pessoais e familiares graves do 

coordenador que inviabilizam o cumprimento dos objetivos estabelecidos. 

No que diz respeito à área prioritária L9, “Eficácia dos PTT nas aprendizagens essenciais”, 

coordenada pela docente Maria Otília, as atividades corretivas previstas no âmbito da execução do referido 

PAM foram: Diagnóstico (através de inquérito aos Professores Titulares de Turma e Diretores de Turma _ 

Google Forms). Esta atividade foi realizada, não tendo a coordenadora referido qualquer constrangimento. 

Na área prioritária S11, “Autonomia e Bem-Estar Emocional”, coordenado pela docente Júlia 

Correia, as atividades corretivas previstas no âmbito da execução do referido PAM foram: 1.Elaboração 

de um inquérito sobre autonomia e bem-estar ao público-alvo; 2.Reuniões com lideranças intermédias 

para preparação de momentos de  planificação, auscultação das propostas; 3.Formação/ dinamização de 

atividades; 4.Encontros/trocas de experiências de avaliação e de monitorização da realização das 

atividades; 5. Implementação de encontros/visitas às várias escolas do Agrupamento pela Direção e 

lideranças intermédias para aumentar a qualidade das relações interpessoais e valorizar o trabalho 

desenvolvido. As atividades realizadas até ao momento foram: 1.Elaboração de um inquérito sobre 

autonomia e bem-estar aos docentes sendo as restantes realizadas no decurso do ano letivo. 

Os constrangimentos referidos prendem-se com o prazo da elaboração do inquérito, que era janeiro 

de 2023, mas devido ao calendário escolar, acabou por ser terminado apenas em fevereiro. 

Feita a análise do ponto de situação relativo a todas as áreas prioritárias, podemos referir que dada 

a conjuntura atual que se vive na educação, à sobrecarga de trabalho, foi evidente a dificuldade no 

cumprimento dos prazos estipulados para o preenchimento do documento de monitorização enviado por 

esta equipa, por parte da maioria dos coordenadores PAM. Pela análise das informações recolhidas 

podemos concluir que algumas das atividades corretivas previstas, constantes dos PAM, ainda não foram 

realizadas devido a constrangimentos referenciados pelos respetivos coordenadores, outras encontram-

se em execução e outras ainda não tiveram início. 
 

4.2. Resultado da 2.ª monitorização (julho de 2023) 

Efetuada a recolha de informação relativa a este segundo momento de monitorização, os 

coordenadores dos vários Planos de Ação de Melhoria (PAM) do agrupamento, efetuaram o ponto de 

situação e a avaliação dos respetivos PAM implementados. Os aspetos mais relevantes encontram-se 

sintetizados no quadro abaixo.  

               

Tabela 15 - Avaliação dos PAM concluídos em julho de 2023 

PAM 

Coordenador 

Plano de 

Ação 

Prazos Metas Resultados Critérios de 

sucesso do Plano 

de melhoria 

R4 - Ana Morais Concluído Cumpridos Cumpridas Atingidos Atingidos 

A4 - Maria João 

Garcia 
Concluído Cumpridos Cumpridas Atingidos  Atingidos 

S10 - António Anísio Não 

concluído 

Não 

cumpridos 

Não 

cumpridas 

Não atingidos Não atingidos 

L9 - Maria Otíla Concluído Cumpridos Cumpridas Atingidos Atingidos 

S11 - Júlia Correia Não 

concluído 

Não 

cumpridos 

Não 

cumpridas 

Não atingidos Atingidos 

parcialmente 

L5 - Pedro Balhau Concluído Cumpridos Parcialmente 

cumpridas 

Atingidos dentro 

do esperado 

Atingidos 

parcialmente 
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De acordo com a recolha de informação efetuada relativa a este segundo momento de 

monitorização, os coordenadores dos vários Planos de Ação de Melhoria (PAM) do agrupamento, 

efetuaram o ponto de situação e avaliação dos respetivos PAM implementados. 

Relativamente à área prioritária, R4 - “Melhorar os resultados escolares no 1º CEB” coordenada 

pela docente Ana Morais, as atividades corretivas previstas no âmbito da execução do referido PAM foram: 

Nos alunos que apresentam maiores dificuldades valorizar todos os trabalhos com qualidade satisfatória; 

Permitir a consulta de materiais diversos para a realização das tarefas; Produção de materiais didáticos 

que facilitem a integração dos alunos com maiores dificuldades (alunos PLNM); Adequação das atividades 

às dificuldades particulares de cada aluno; Apoio individualizado aos alunos com maiores dificuldades. 

As atividades corretivas previstas foram todas realizadas tendo sido registados os seguintes 

constrangimentos na implementação do PAM:  a chegada tardia e constante de alunos com níveis de 

conhecimentos muito desfasados relativamente à restante turma (alunos estrangeiros);  a inclusão nas 

turmas de alunos PLNM/barreira linguística; o número elevado de alunos a necessitar de 

acompanhamento e a limitação de recursos para socorrer tantas variáveis. Informou ainda que os prazos 

e as metas foram cumpridos e que os resultados alcançados superaram as previsões. O plano foi 

concluído. 

No âmbito da área prioritária A4, “Reforço de competências de leitura ou escrita”, coordenada 

pela docente Maria João Garcia, as atividades corretivas realizadas no âmbito da execução do PAM 

elaborado foram: no 2.º ciclo, “Clube de Leitura”, “XI Concurso de Leitura da Lousã”, “Leitura de texto 

iconográfico e verbal (Plano Nacional de Cinema)”;“Leitura de texto iconográfico (filme ou curtas-

metragens), Plano Nacional de Cinema”; “Oficina de escrita”;  “Miúdos a votos”; “Lenços dos namorados - 

Semana dos afetos”; “Recolha de lendas”. No 3.º ciclo, “Clube de Leitura”; “16ª Edição do Concurso 

Nacional de Leitura”; “Leitura de texto iconográfico e verbal (Plano Nacional de Cinema)”; “Leitura de texto 

iconográfico (filme ou curtas-metragens), , com a participação das turmas:  “Padlet do Clube de Leitura - 

2022-2023 Classroom”; “Blog do jornal Ecos de cá”;  “Oficina de escrita”; “Coletânea de autores”;“Miúdos 

a votos”. No Ensino Secundário, apenas a “Oficina de escrita”. 

A coordenadora apontou como fatores de sucesso: a mobilização dos docentes implicados nas 

atividades a dinamizar; a adequação das atividades ao público - alvo; a adequação das atividades 

propostas às condições físicas disponíveis; a calendarização oportuna e equilibrada das ações/ atividades. 

Como constrangimentos referiu a desmotivação perante a falta de recursos e meios adequados à realidade 

por parte do ME para os professores desenvolverem o seu trabalho; pouca motivação dos alunos para a 

leitura; dificuldade de concentração dos alunos, dificuldade na disponibilização de tempo letivo para as 

atividades. Após reflexão e análise do trabalho desenvolvido no âmbito deste plano, faz-se um balanço 

positivo do mesmo, tendo sido cumpridos os prazos e as metas estabelecidas. Os resultados foram 

atingidos dentro do esperado pelo que o plano está concluído. 

No que concerne à área prioritária S10 “Melhorar o Sucesso Educativo e os Percursos Diretos” 

coordenada pelo docente António Anísio, apenas se procedeu à re-calendarização das atividades 

corretivas previstas.  Foi iniciada a elaboração do regulamento das Salas de Estudo a funcionar nos 

diferentes estabelecimentos do AEL. A atividade não foi concretizada por motivo de que a sua 

implementação implicava com a dinâmica já em funcionamento e interferia com os diferentes recursos 

humanos e espaços físicos a afetar a esta valência nas diferentes escolas do AEL. Este PAM deverá ser 

revisto e ajustado para poder ser implementado no próximo ano letivo. A equipa sugere que o título deste 

PAM deverá ser alterado para “Melhorar o sucesso educativo e os percursos diretos através dos métodos 

de trabalho” de modo a que aborde as metodologias de trabalho dos discentes. Incluir atividades 

especificas para melhorar os hábitos de trabalho dos alunos 

No que diz respeito à área prioritária L9 “Eficácia dos PTT nas aprendizagens essenciais”, 

coordenada pela docente Maria Otília, as atividades corretivas foram: Diagnóstico (através de inquérito 

aos Professores Titulares de Turma e Diretores de Turma); Recomendações à monitorização dos PTT; 

Partilha de boas práticas, Inquérito de controlo. Todas as atividades foram realizadas, exceto a partilha de 

boas práticas com formador externo por não se ter sentido essa necessidade. Este plano encontra-se 

concluído. Não foram referidos quaisquer constrangimentos. As metas e os prazos foram cumpridos. 

Na área prioritária S11 “Autonomia e Bem-Estar Emocional”, coordenado pela docente Júlia 

Correia, as atividades corretivas foram:  Elaboração de um inquérito sobre autonomia e bem-estar ao 

público-alvo; Reuniões com lideranças intermédias para preparação de momentos de planificação, 
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auscultação das propostas;  Formação/ dinamização de atividades; Encontros/trocas de experiências de 

avaliação e de monitorização da realização das atividades; Implementação de encontros/visitas às várias 

escolas do Agrupamento pela Direção e lideranças intermédias para aumentar a qualidade das relações 

interpessoais e valorizar o trabalho desenvolvido. 

As atividades foram todas realizadas, à exceção da atividade “Encontros/trocas de experiências de 

avaliação e de monitorização da realização das atividades”, tendo a mesma coordenadora referido que a 

realização seria um bom ponto para ser integrado nas Jornadas Pedagógicas que terão lugar no início do 

próximo ano letivo. 

Os prazos não foram cumpridos, por isso, este PAM deverá prolongar-se no próximo ano letivo.  

A equipa constatou que na execução deste PAM, não foi dado realce à parte da autonomia que 

consta do seu título, uma vez que não houve atividades dirigidas aos discentes de modo a reforçar a 

importância da aquisição de métodos de trabalho autónomo regulares que fomentem a sua autoconfiança 

e o desenvolvimento de hábitos de trabalho, pelo que a equipa sugere que esta temática seja trabalhada 

no próximo ano letivo. 

Relativamente ao PAM L5 (In)disciplina, coordenado pelo professor Pedro Balhau, as atividades 

corretivas previstas e realizadas foram:  Apresentação do Regulamento Interno a alunos e  Encarregados 

de Educação no início do ano escolar; Sessões de Formação para prevenção de Bullying e Cyberbullying 

para alunos, violência no namoro, violência e não discriminação, cidadania (Plano de trabalho das 

Turmas); Sessões de Formação para prevenção de Bullying e Cyberbullying para professores, não 

docentes e pais; Reuniões com Encarregados de Educação nas turmas mais problemáticas; Registo das 

ocorrências no INOVAR; Sessão sobre o bem-estar na escola no início do ano escolar para docentes; 

Implementação do projeto Academia de Líderes Ubuntu; Articulação com a GNR, CPCJL, MP, DGEstE 

das situações graves e muito graves; Atividades de reforço de competências sócio-emocionais e 

mindfulness; Assembleias de alunos; Elaboração e implementação de um documento para uniformização 

de procedimentos de gestão da Indisciplina; Formação no âmbito da gestão das emoções e da indisciplina; 

Elaboração de cartazes com regras da Lei 51/2012. 

O coordenador referiu ainda que além das atividades constantes do PAM foram ainda realizadas 

outras atividades. Foi elaborado e aprovado o documento “Orientação para a gestão da (in)disciplina), 

divulgado aos docentes no início do ano e disponibilizado no site do AEL e na intranet. Foram atribuídas 

tutorias aos alunos com mais registos de indisciplina em 21/22 e coadjuvação nas disciplinas com mais 

ocorrências em 21/22. Foi enviado um email aos docentes com mais registo de ocorrências.  Na intranet 

foram disponibilizadas publicações e vídeos para docentes com estratégias de gestão de situações de 

indisciplina; Foram dinamizadas ainda, em cooperação com as APEE, 2 sessões para pais e educadores; 

No início do ano foram elaborados e distribuídos pelas escolas novos cartazes, também divulgados nas 

smartTv das escolas.  

Os prazos foram cumpridos, as metas parcialmente cumpridas e os resultados atingidos dentro do 

esperado, estando o plano concluído. 

Fazendo a análise do ponto de situação relativo a todas as áreas prioritárias, a equipa constatou 

que houve alguma dificuldade na implementação das atividades corretivas constantes de alguns PAM 

elaborados por parte de algumas equipas operacionais/ intervenientes definidos. Foi evidente também 

alguma dificuldade dos coordenadores em recolher atempadamente os dados/informação para o 

preenchimento dos documentos de monitorização enviados por esta equipa, sendo necessário definir 

novas datas para devolução dos documentos solicitados. Não foram concluídos os PAM S10 e S11 

propondo-se a sua continuidade no próximo ano letivo, devido aos constrangimentos vários atrás referidos 

 

 

4.3. Proposta de áreas para Plano de Ação de Melhoria (PAM) 
 

Na tabela seguinte apresentam-se propostas de áreas suscetíveis de implementação de planos de 

ação de melhoria. Duas das áreas de ação foram já iniciadas este ano letivo, com PAM, e propõe-se o seu 

prolongamento para o próximo ano letivo.  

Em relação ao PAM S10 “Melhorar o Sucesso Educativo e os Percursos Diretos”, este não foi 

totalmente cumprido no ano 22/23, sendo uma área crucial na melhoria dos resultados escolares e da 

inclusão e das metas da linha estratégica L1 do PEA. Mantém-se como coordenador o docente António 
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Anísio, uma vez que fez o planeamento e os resultados estão também muito ligados à educação especial. 

No que concerne ao PAM S11 “Autonomia e Bem-Estar Emocional”, este foi parcialmente cumprido e 

deverá ter continuidade, mediante a realização de ações previstas e continuação da monitorização dos 

indicadores de bem-estar já efetuada, e também trabalhar a área da autonomia dos discentes. Mantém-

se como coordenadora a docente Júlia Correia.  

Por proposta do CP, em sede de reunião de 1 de setembro de 2023, surgiu com área prioritária o 

PAM L3 “Simplex – Desburocratização de procedimentos” e justifica-se para cumprimento do Despacho 

nº 2/2023 do ME e das metas da linha estratégica L3.3 do Projeto Educativo do Agrupamento (PEA). Será 

coordenado pelos Coordenadores de CD/DT, que são quem trabalha diretamente com os DT/prof titulares 

e facilmente identificam aspetos que podem ser melhorados e simplificados. 

O PAM A5 “Monitorização das medidas da Educação Inclusiva” justifica-se considerando o novo 

quadro de referência da Avaliação Externa das Escolas (AEE) que estabelece a necessidade de incluir na 

autoavaliação no AEL uma monitorização mais sistematizada, de acordo com os indicadores da AEE. 

Coordena este PAM um dos elementos da Equipa Observatório do Agrupamento (EOA) coadjuvado por 

um elemento da direção do AEL. 

Finalmente, os restantes dois PAM propostos são: o S12 “Regulação por pares do serviço educativo 

e articulação curricular” – justifica-se este PAM por ser mais um indicador previsto no quadro de referência 

da AEE e ser necessário evidenciar e tornar mais sistemática o trabalho colaborativo; o L10 “Melhorar o 

ambiente escolar físico e relacional na ESL” – justifica-se este PAM em função dos resultados da 

autoavaliação do AEL em 22/23 e ser necessário estar mais atento aos alunos e ambiente escolar e 

relacional na ESL. 

Os primeiros quatro PAM referidos deverão ser implementados no próximo ano letivo, uma vez que 

alguns não foram concluídos e outros surgem para dar resposta a debilidades do AEL. Contudo, os 

docentes devem analisar os dois últimos PAM propostos ou, se o entenderem, sugerir outros, de forma a 

selecionar um PAM que se enquadre nas necessidades do AEL.  

Tabela 16 – Áreas de ação propostas para PAM nos próximos anos letivos 

PAM (domínio) Área de ação Implementação 

S10 

Serviço educativo 

Melhorar o Sucesso Educativo e os Percursos 
Diretos 

 Fase de Execução/ 
   Reformulação 

S11 

Serviço educativo 

 Autonomia e Bem-Estar Emocional Fase de Execução 

L3 

Liderança e Gestão 

Simplex – Desburocratização de 
procedimentos 

 Fase de Planeamento 

A5 

Autoavaliação 

Monitorização das medidas da Educação 
Inclusiva (Quadro Ref. AEEE) 

 Fase de Planeamento 

L10 

Liderança e Gestão 

Melhorar o ambiente escolar físico e relacional 
na ESL  

 Fase de Planeamento 

S12 

Serviço educativo 

Regulação por pares do serviço educativo e 
articulação curricular  

 Fase de Planeamento 
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5. Análise SWOT e Considerações Finais  
 

Tal como em anos anteriores, não é analisado neste documento o cumprimento do Plano Anual de 

Atividades (PAA) 2022/23 do AEL, pois essa análise é efetuada no Relatório Anual de Atividades 2022/23. 

No entanto, verifica-se que a taxa final de execução (provisória) do PAA 22/23 é de 99,17%, tendo sido 

realizadas 343 de 362 atividades aprovadas. 

Quanto aos resultados escolares académicos, apesar de se verificarem alguns casos de não 

cumprimento de metas estabelecidas, conclui-se que esta situação prende-se com a ambição que se 

colocou ao definir metas que cada vez mais se aproximam da excelência (com valores superiores a 95%) 

e que se tornam mais difíceis de atingir no rescaldo de dois anos letivos marcados pela crise pandémica. 

Contudo, ainda predominam as células a verde ou amarelo, que significam ter-se atingido pelo menos a 

margem de tolerância prevista em sede de PE. Os resultados da avaliação externa, embora ligeiramente 

abaixo do conseguido em anos anteriores, tendo em conta as médias nacionais dos exames de 9.º ano, 

11.º ano e 12.º ano, são meritórios considerando o contexto regional onde se insere a Escola Secundária 

da Lousã. Refira-se que as médias aferidas também contabilizam no ensino secundário, alunos externos, 

tal como as respetivas médias nacionais que servem de referência. Francamente positiva é a prestação 

ao nível do acesso ao ensino superior, tendo vindo de modo consecutivo a aumentar, nos últimos seis 

anos, o número total de alunos colocados, mas também aqueles que são colocados na 1.ª opção. 

Em virtude da implementação da plataforma INOVAR, mas também da tipologia de indicadores 

estabelecidos pelo ME, procedeu-se à uniformização de critérios/algoritmos usados, de modo a tornar 

mais transparente a ação do Observatório do AEL. Esta uniformização foi realizada em articulação com 

os coordenadores de conselho de docentes/diretores de turma, e inclui-se o respetivo documento 

produzido como apêndice deste relatório. 

Tendo por base os resultados dos inquéritos aplicados à comunidade escolar, conclui-se que, na 

grande maioria dos indicadores os valores aferidos situam-se acima dos 90% de concordância e/ou 

satisfação. Inclusivamente, é notória uma evolução positiva quando se comparam os resultados de 2023 

com os inquéritos aplicados em 2019 pela IGE. Reforça-se que se colocaram as mesmas questões e o 

método de amostragem seguido foi idêntico. Nos docentes, 95% gostam de trabalhar no agrupamento, 

90% dos EE gostam que os seus educandos frequentem este agrupamento, 97% dos funcionários não 

docentes gostam de trabalhar no agrupamento e 67% dos alunos gostam de frequentar o agrupamento 

(valores que sobem aos 90% nos alunos do 2.º ciclo e 97% para os alunos do 4.º ano). Pontos de destaque 

pelos docentes, pela positiva, dizem respeito a melhorias no ambiente acolhedor e inclusivo, na resolução 

de situações de indisciplina e na auscultação e participação na autoavaliação do AEL. No caso dos EE 

reforça-se a percentagem dos que conhecem o PE, havendo mais a concordar que os recursos educativos 

são bem utilizados para as aprendizagens dos alunos, que na escola se promove o bem-estar e o respeito 

pelas diferenças e que se resolvem bem as situações de indisciplina. Quanto aos alunos, verifica-se um 

grande aumento dos que usam computadores e recursos digitais para realizar tarefas escolares, os que 

fazem trabalhos de grupo e são incentivados a participar em projetos ligados à saúde e bem-estar e em 

ações de solidariedade e cidadania, tendo oportunidades para apresentar os seus trabalhos na escola ou 

na comunidade. As maiores diferenças, pela positiva e por comparação com 2019, são observadas nas 

respostas do pessoal não docente, destacando-se a sua participação na autoavaliação da escola, mas 

também na consideração que a escola propicia um ambiente escolar acolhedor e inclusivo e contribui para 

o desenvolvimento da comunidade. 

Correlacionando os resultados dos inquéritos e entrevistas, designadamente o ambiente entre 

alunos, pode dizer-se adequada a atuação disciplinar do AEL, ainda que não seja publicitada, pois há o 

dever da reserva da privacidade e os dados gerais apenas são relatados nestes documentos (RAA). A 

insegurança sentida pelos discentes resulta dos meios digitais e das relações entre alunos, muitas vezes 

em horário extraescolar, sendo que o encontro físico entre pessoas ocorre no espaço escolar e pode 

explicar os receios. A escola tem dificuldade em controlar a vida no mundo digital, cabendo aos pais fazê-

lo. Quanto à falta de conforto expressa por alunos da ESL, esta está diretamente relacionada com a 

precariedade das instalações escolares, cujas obras de requalificação foram suspensas e ainda não há 

data para o seu início. 
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Tabela 17 - Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

- Resultados escolares globais; 
- Práticas de inclusão e parcerias; 
- Programa ERASMUS/eTwinning e Plano de 

Internacionalização do AEL;  
- Apoio da CML nas atividades pedagógicas do AEL, 

na resposta à manutenção das escolas/JI e na 
modernização administrativa;  

- Implementação do programa de gestão escolar 
INOVAR; 

- Diversidade de projetos e de atividades; 
- Plano de formação para alunos, docentes e não 

docentes; 
- Articulação do AEL com os parceiros educativos; 
- Transferência de Competências na Educação 

(revisão e reforço dotação) 
 

- Burocracia percecionada pelos docentes;  

- Supervisão/Intervisão percecionada pelos 

docentes;  

- Baixa participação de alunos e encarregados de 

educação na autoavaliação e no projeto educativo;  

- Número significativo de ausências justificadas dos 

trabalhadores;  

- Falta de qualidade de algumas instalações 

escolares;  

- Falta de qualidade da ligação à internet; 

- Docente devem envolver mais os alunos nos 

processos de avaliação das aprendizagens; 

- Relações entre alunos e riscos associados ao uso 

de redes sociais (problemas comportamentais). 

- Dificuldades de alguns docentes e não docentes na 

prevenção e gestão de situações de indisciplina. 

Oportunidades Ameaças 

- Plano de Ação de Desenvolvimento Digital das 
Escolas (PADDE);  

- Academia Ubuntu; 
- Projetos de internacionalização para alunos e 

docentes; 
- Melhoria do projeto de requalificação da ESL 

(anterior projeto tinha limitações orçamentais 
impostas pela DGESTE);  

- Aposta na formação para a saúde, segurança e 
prevenção de riscos; 

- Manutenção envolvendo as juntas de freguesia; 
- Apoio da CML e de outros parceiros aos projetos e 

atividades; 

- Plano de Ação de Melhoria. 

- Suspensão das obras de requalificação na Escola 
Secundária;  

- Transferência de competências para o Município 
não ser acompanhada da dotação orçamental 
adequada às necessidades do parque escolar e do 
quadro do pessoal não docente;  

- Dificuldades de substituição de docentes em 
alguns grupos de recrutamento;  

- A Administração Educativa não respeitar o projeto 
educativo, a autonomia e as decisões da escola; 

- Dificuldade crescente na substituição de docentes 
ausentes e aposentados; 

- Motivação dos docentes e dos não docentes 
decorrentes da falta de reconhecimento e 
investimento nas carreiras; 

- O ME não informar atempadamente as escolas do 
orçamento de Estado; 

- Aumento dos custos com transportes para as 
atividades; 

- Necessidade do reforço de AO nas Unidades e 
apoios a alunos com necessidades específicas; 

- Problemas no funcionamento da internet nas 
escolas e net móvel; 

- Resposta muito demorada nas avarias dos 
computadores do Kit Escola Digital. 

 

Relativamente ao Plano de Melhoria do AEL, apesar das demais propostas incluídas neste relatório 

para PAM, só será possível priorizar no ano letivo 2023/24 quatro áreas, nomeadamente: o PAM S10 

(Melhorar o Sucesso Educativo e os Percursos Diretos); o PAM S12 (Autonomia e Bem-Estar Emocional); 

o PAM L3 (Simplex – Desburocratização de procedimentos) e o PAM A5 (Monitorização das medidas da 

Educação Inclusiva). 

Apesar de o avaliar-se a si própria ser uma tarefa complexa, já que a escola assume, 

simultaneamente, o papel de sujeito e objeto de avaliação, reiteramos a posição de Guerra (2002): “A 

autoavaliação reflete a realidade das escolas e permite que os protagonistas se vejam com clareza e rigor. 
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Da compreensão suscitada pela imagem contemplada, nascerá a decisão de corrigir um gesto, limpar o 

rosto, ou a realização duma operação mais complexa”3. 

 

Lousã, 30 de outubro de 2023 

 

A Equipa do Observatório de Agrupamento 

  

 

3 Guerra, M.A.S (2002). Como num espelho - Avaliação Qualitativa das escolas, in Azevedo, Joaquim (org.)  AVALIAÇÃO DAS 

ESCOLAS – Consensos e Divergências, Porto: ASA, pp 11-31. 
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Sucesso Escolar e Qualidade do Sucesso Escolar 

Ano 

Sucesso (taxas 
de transição) 

Qualidade do sucesso 
(percentagem de alunos 
sem menções 
negativas) 

1.º ano 100,00% 95,77% 

2.º ano 97,57% 91,77% 

3.º ano 100,00% 95,07% 

4.º ano 98,67% 90,70% 

5.º ano 99,10% 85,67% 

6.º ano 99,60% 83,83% 
   

7.º ano 96,87% 70,83% 

8.º ano 97,43% 65,70% 

9.º ano 97,43% 64,60% 
  

 
10.º ano 96,73% 77,80% 

11.º ano 97,20% 84,83% 

12.º ano 93,27% 91,07% 

Percentagem de alunos sem menção negativa 

Disciplinas 1.º Ciclo do Ensino Básico 

1.º ano 2.º ano 3.º ano 4.º ano 

Português 97,2 93,3 97,6 97,5 

Matemática 98,0 95,0 97,9 93,6 

Estudo do 
Meio 

100,0 99,8 100,0 99,6 

Inglês --- --- 100,0 100,0 

Percentagem de aluno com nível 
igual ou superior a três 

Disciplinas 2.º Ciclo do Ensino 
Básico 

5.º ano 6.º ano 

Port 94,9% 96,3% 

Ing 99,8% 98,5% 

HGP 98,7% 100% 

Mat 90,7% 91,2% 

CN 98,0% 98,1% 

EV** 95,0% 95,0% 

ET** 95,0% 95,0% 

EM 100,0% 100,0% 

EF** 96,0% 96,0% 

TIC 99,9% 99,1% 

CD 100% 100% 

CEA 100% 100% 

Percentagem de alunos com nível 
igual ou superior a três 

Disciplinas 3.º Ciclo do EB 

7.º ano 8.º ano 9.º ano 

Port 93,3% 94,4% 90,9% 

Ing 90,8% 88,1% 93,6% 

Fran 95,0% 93,3% 96,5% 

Esp 100% 100% 100% 

Hist 95,8% 95,6% 95,8% 

Geo 93,1% 94,5% 100,0% 

Mat 80,8% 76,0% 78,3% 

CN 94,6% 97,5% 99,6% 

FQ 87,2% 87,6% 88,3% 

EV** 95,0% 95,0% 95,0% 

CD 98,9% 100% 100% 

EF** 96,0% 96,0% 96,0% 

TIC 99,6% 99,3% 96,0% 

CEA 100% 100% 100% 



Metas AEL – Ano letivo 2022/2023                           Observatório do Agrupamento (EOA)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Notas: 

*) Valores calculados com base na média dos últimos três anos letivos (2019/20, 2020/21 e 2021/22) a que se 

somou um ponto percentual. 

**) Após análise da proposta das metas, pelos respetivos grupos de área disciplinar, o Conselho Pedagógico 

aprovou as metas atualizadas, de acordo com as justificações apresentadas pelos respetivos coordenadores de 

departamento. 

 

 

Aprovado na reunião do Conselho Pedagógico, em 9 de setembro de 2022 

Percentagem de alunos com 
classificação igual ou superior a dez 

Disciplinas Ensino Secundário 
(regular) 

10.º 
ano 

11.º 
ano 

12.º 
ano 

Português 97,3% 95,6% 97,7% 

Inglês 96,9% 98,8% --- 

Espanhol 100% 100% --- 

História 91,4% 94,8% 90,9% 

Geografia A 96,3% 100% --- 

Geografia C --- --- 100% 

Geom. Desc. 
A** 

95,0% 97,0% --- 

Filosofia* 90,0% 95,0% --- 

Psicologia --- --- 100% 

Matemática A 79,5% 87,7% 92,9% 

MACS 90,4% 83,3% --- 

Aplic. Inf B --- --- 100% 

Bio. Geo. 96,3% 99,2% --- 

Biologia --- --- 100% 

Fis. Quím. A 85,0% 96,4% --- 

Física --- --- 100% 

Economia A 100% 100% --- 

Economia C --- --- 100% 

Ed Fís 100% 100% 100% 

Taxas de conclusão por disciplina (bianuais e 
trianuais) do Ensino Secundário 

Disciplina 

11.º ano 
Metas (1.ª fase)  

Fís. Quím. A 99,1%  

Biologia e 
Geologia 

100%  

Filosofia 100%  

MACS 95,1%  

Geografia A 99,8%  

Economia A 100%  

Geometria 
Descritiva 

100%  

Disciplina 

12.º ano 
Metas (1.ª fase)  

Português 100%  

Matemática A 100%  

História A 95,6%  



 

Indicadores de Qualidade – AEL 

Indicador Fórmula usada pela EOA/AEL (2013 – 2023) Fórmula INOVAR  
Número total de alunos N.º total de alunos matriculados (setembro) no Pré escolar e EB 

N.º total de alunos avaliados no ES 
N.º total de alunos matriculados (setembro) 
Ver Gestão/Mapas/Histórico 

Taxa de Abandono N.º de casos sinalizados (por ciclo)/n.º total de alunos matriculados --- 

Taxa de sucesso escolar por 
ano de escolaridade 

N.º de alunos que transitaram nesse ano/n.º de alunos avaliados 
(excluem-se alunos com matrículas condicionais ou excluídos por faltas) 

N.º de alunos que transitaram nesse ano/n.º de alunos 
matriculados 
Ver Gestão/Mapas/Transição Q.Tr.1 

Qualidade de sucesso escolar 
por ano de escolaridade 

N.º de alunos sem menções negativas/n.º de alunos avaliados 
(excluem-se alunos com matrículas condicionais ou adaptações curriculares 
significativas) 

N.º de alunos sem menções negativas/n.º de alunos 
que transitaram 
Ver Gestão/Mapas/Transição Q.TR.4 

Número de processos 
disciplinares 

N.º de ações disciplinares registadas no INOVAR (Ver Docente/Ações disciplinares) 

Sucesso escolar por disciplina N.º de alunos aprovados na disciplina anual/n.º de alunos avaliados na 
disciplina 
(excluem-se alunos com matrículas condicionais ou adaptações curriculares 
significativas e consideram-se as notas do 3.ºperíodo ou 2.º semestre) 

Ver Gestão/Gráficos/Disciplina/Ano 
Insucesso escolar 
N.º de alunos não aprovados na disciplina anual/n.º de 
alunos avaliados na disciplina (Ver relatório 135c) 

Qualidade de sucesso escolar 
por disciplina 

Não é considerado este indicador (N.º de alunos com menção pode B ou MB no 1.º CEB, 
com classificação de 4 ou 5 no 2.º e 3.º CEB, com 
classificação entre 14 e 20 valores no ES)/ n.º de 
alunos avaliados na disciplina (Ver relatório 135C) 

Média de exame nacional 
(avaliação externa) 

Média de todos os alunos que realizaram exame (Ver ENEB ou ENES) 
Apenas são contabilizadas no ES as disciplinas com maior número de alunos 
que realizaram exame: BG, FQA, Fil, MACS, Eco A, Geo A, GD, Mat, Port, Hist A 

Ver Gestão/Estat-B/Exames/Global 

Média interna de disciplinas 
com exame nacional do 9.º 
ano e bianuais e trianuais do 
ES 

Média da disciplina anual (9.º ano), bianual (11.º ano) ou trianual (12.º ano) 
Apenas são contabilizadas no ES as disciplinas com maior número de alunos que realizaram exame: BG, FQA, Fil, MACS, Eco A, Geo A, GD, 
Mat, Port, Hist A 

Taxas de sucesso das ACC - 
apoio 

(N.º dos alunos que foram propostos ou frequentaram e obtiveram nível 
positivo)*/(N.º de alunos propostos-n.º de alunos excluídos) 
*Exclui-se do numerador os alunos que foram excluídos e, mesmo assim, 
atingiram o nível positivo 

--- 

Inclusão por ano de 
escolaridade 

N.º de alunos com medidas de suporte à aprendizagem que transitam/n.º total 
de alunos com medidas de suporte à aprendizagem 
(É calculada uma taxa para alunos com medidas universais, alunos com 
medidas seletivas e alunos com medidas adicionais) 

--- 



 

Percursos diretos (4.º ano, 
6.º ano, 9.º ano e 12.º ano) 

N.º de alunos aprovados ou que concluíram o ciclo sem qualquer retenção/N.º 
total de alunos que concluíram o ciclo 

--- 

(In)disciplina N.º de comunicações disciplinares (graus 1 a 6) 
Número de faltas disciplinares 
N.º de comunicações por mérito (grau 7) 
N.º de Repreensões registadas 

Relatórios EB038 ou EB039 ou EB113 ou P031 
Gestão/Estatística/Faltas 
Relatórios EB038 ou EB039 ou P031 
Não são contabilizadas as repreensões registadas 

Número de alunos do Quadro 
de Mérito 

N.º de alunos indicados em CT para QMA/QME, QMC e QMD Apenas indica n.º de alunos com classificação média 
suficiente para QMA Ver Gestão/Estat-S/Excelência 
média 

 

Metas do AEL 

Meta Fórmula (definida com base no PE2022/24) 
Abandono escolar Igual a zero por cento (tolerância de 2%) 

Sucesso Escolar por ano Média das taxas de transição dos três anos letivos anteriores mais um ponto percentual (taxa de tolerância do 2%) 

Qualidade do sucesso escolar por ano Média das taxas de qualidade de sucesso escolar por ano dos três anos letivos anteriores mais um ponto 
percentual (taxa de tolerância do 2%) 

Sucesso escolar por disciplina Média das taxas de sucesso escolar da disciplina, com base na classificação do 3.º período ou 2.º semestre, dos 
três anos letivos anteriores mais um ponto percentual (taxa de tolerância do 2%) 

Conclusão das disciplinas do ES Média das taxas de conclusão das disciplinas bianuais ou trianuais do ES dos três anos letivos anteriores mais um 
ponto percentual (taxa de tolerância do 2%) 

Número de comunicações disciplinares Reduzir o número de ocorrências disciplinares em 10%  

Número de processos disciplinares Média do número de processos disciplinares dos três anos letivos anteriores menos 5 por cento do valor obtido 
(taxa de tolerância do 5%) 

Média da classificação no exame nacional (9.º, 11.º 
ou 12.º anos) 

Média dos exames realizados na escola igual ou superior à média nacional em cada exame ((taxa de tolerância do 
2%, ou seja 0,4 valores) 

Percursos diretos Manter ou melhorar 

Diferença entre média interna e média externa Afastamento máximo da média das classificações internas e da média dos alunos internos nos exames nacionais 
de 0,5/10% no 9.º ano e de 2,0 valores no ensino secundário. 
(Tolerância de 5% no 9.º ano e de 1,0 valores no secundário).  

Inquéritos de satisfação Atingir um índice de satisfação/concordância igual ou superior a 75% (Bom) ou 70% (em alguns critérios) 

 As metas são ajustadas em reunião do CP no início de cada ano letivo. 

 


